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RESUMO 

Objetivo: identificar as tensões enfrentadas pelos professores na digitalização do processo de 

ensino-aprendizagem durante o isolamento provocado pela pandemia da Covid-19, na Escola 

Estadual Professor Antônio Oliveira, em Campina Grande-PB. Método: Trata-se de um estudo 

qualitativo de caráter exploratório juntamente com o estudo de caso como instrumento 

metodológico no desenvolvimento desta pesquisa. Utilizou-se como método de coleta de dados 

uma entrevista semiestruturada com os docentes do local a que se destinou a pesquisa. Para a 

etapa de seleção, análise e interpretação de dados, foi desenvolvido um framework que 

incorpora os princípios teóricos das infraestruturas de informação. Resultados: Os resultados 

demonstraram as principais categorias sendo: fatores prévios, usuários, tensão e efetivação. Na 

análise interpretativa, tem-se: adaptação do ensino, acesso online, ambiente residencial e 

manuseio de ferramentas digitais. Considerações finais: A princípio, a análise dos dados 

mostrou que os professores conheceram uma sucessão de tensões associada à adaptação às 

novas tecnologias. Muitos afirmaram possuir dificuldades para utilizar as plataformas virtuais, 

falta de formação adequada e suporte contínuo inexistente. Esses entraves tecnológicos 

contribuíram consideravelmente para aumentar o estresse e a carga de trabalho dos docentes. 

Palavras-chave: Tensões. Digitalização. Ensino-aprendizagem. Pandemia. 
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ABSTRACT 

Objective: to identify the tensions faced by teachers in the digitalization of the teaching- 

learning process during the isolation caused by the Covid-19 pandemic, at Escola Estadual 

Professor Antônio Oliveira, in Campina Grande-PB. Method: This is a qualitative study of an 

exploratory nature together with the case study as a methodological instrument in the 

development of this research. As a data collection method, a semi-structured interview was 

used with teachers from the location where the research was carried out. For the data selection, 

analysis and interpretation stage, a framework was developed that incorporates the theoretical 

principles of information infrastructures. Results: The results demonstrated the main categories 

being: previous factors, users, tension and effectiveness. In the interpretative analysis, we have: 

adaptation of teaching, online access, residential environment and handling of digital tools. 

Final considerations: Initially, data analysis showed that teachers experienced a succession of 

tensions associated with adapting to new technologies. Many said they had difficulties using 

virtual platforms, lack of adequate training and non-existent ongoing support. These 

technological obstacles contributed considerably to increasing the stress and workload of 

teachers. 

Keywords: tensions, digitization, teaching-learning, pandemic. 
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ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Conforme na figura 1 abaixo, descreve-se a estrutura do presente manuscrito em capítulos 

a serem abordados. 

 
Figura 1. Estrutura da dissertação em capítulos. 

 

Fonte: O próprio autor, 2024. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente capítulo abordará a contextualização/problematização, a questão de pesquisa 

e os objetivos propostos (geral e específicos). Buscando assim, esclarecer sobre a relevância e 

contribuição para a informática, educação e atuação acadêmica. 

 

1.1 Contextualização/Problematização 

No período de pandemia causada pela COVID-19 (doença causada pelo vírus do SARS- 

COV2), diversas atividades outrora presenciais, sofreram adaptações para o ambiente virtual. 

Dentre elas, destaca-se o processo de ensino-aprendizagem na educação formal. Os atores 

(docentes e discentes) tiveram que utilizar ferramentas tecnológicas criadas para esse fim. 

Porém, a literatura relata que muitos atores tiveram desafios na implementação das tecnologias 

no âmbito educacional e de digitalização. Portanto, urge a necessidade de compreender a 

adaptabilidade tecnológica por parte dos docentes e discentes, sobretudo, no processo acelerado 

de convergência digital durante o período pandêmico. 

No processo de educação, o docente tem papel importante no ensino-aprendizagem, 

além de educar e transmitir o conhecimento, ele possui a função de mediador e facilitador 

(Bulgraen, 2010). Assim, percebe-se que os educadores são atores essenciais para agir nos 

possíveis obstáculos que surjam durante o processo partilha de conhecimento. Entretanto, com 

a pandemia da COVID-19, o docente enfrentou barreiras de adaptabilidade para cumprir seu 

papel de mediador. 

A pandemia global de COVID-19 revelou em um número significativo de mortes em 

todo o mundo, levando as autoridades a implementar medidas para conter a propagação da 

doença. Uma dessas medidas, recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) após 

observar uma rápida propagação do vírus, foi o isolamento social, o que fez milhões de pessoas 

recorrerem a recursos tecnológicos para trabalhar Who, (2020). 

Outrossim, o surto do coronavírus impôs grandes desafios para alunos e educadores em 

diversos níveis de escolaridade, em especial na educação básica. Um estudo desenvolvido por 

O autor trouxe algumas indagações importantes, são: 

“Como manteremos o vínculo com os estudantes sem estar no mesmo ambiente físico? 

Como usaremos as TICs (tecnologias da informação e comunicação) para ensinar 

nossos alunos? Como vamos utilizar os recursos virtuais nem todos os discentes 

possuem acesso à internet e nem qualidade na conexão?” Souza, (2020). 
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Tais perguntas foram insistentemente persistentes na mente dos professores para 

pensarem em novos métodos de aprendizagem Pretto, (2005). Isto é, alternativas para superar 

o antigo modelo tradicional de ensino chamado de educação bancária Freire, (2011). E assim, 

foi necessário realizar o que Tilson et at. (2010) chama de “convergência digital”, ou seja, a 

reformulação de serviços antes essencialmente presencial, para meios digitais. 

A difusão da digitalização tem se tornado realidade no mundo moderno. Por isso, o 

termo convergência digital surge na perspectiva da transição de diversos setores e serviços que 

são convertidos para o digital, trazendo mais significado e oportunidades na pesquisa desta área 

de sistemas de informação Tilson et al., (2010). 

Segundo o glossário de TI da Gartner (2021), a digitalização é o processo de emprego 

de tecnologias e informações para transformar as operações das organizações. A transformação 

digital pode ser definida como o processo utilizado para reestruturar as diversas economias, 

instituições e sociedade em um nível de sistema Brennen e Kreiss, (2016), Unruh e Kiron, 

(2017). 

A digitalização proporciona o registro, edição, manipulação de qualquer informação 

vinculada em qualquer lugar e tempo, possibilitando a escolha e interação. As tecnologias 

inseridas nos computadores, celulares e câmeras digitais são direcionadas para uma 

convergência digital que proporcionam entre si uma interação de modo a agregar valor. 

Essas tecnologias começaram a influenciar a educação, pois, só existia acesso à 

informação mediante a presença em um local físico como, por exemplo, em uma escola, salas 

de aulas, entre outros. Portanto, os recursos digitais vieram a quebrar esse paradigma, tornando 

viável ultrapassar espaços e limites para ter acesso ao conteúdo informativo como bibliotecas 

virtuais, armazenamento em nuvem e outros. Nas duas últimas décadas, o processo de ensino- 

aprendizagem exigia “obrigatoriamente” a presença física e local de um educador. Contudo, 

mesmo com a resistência de profissionais de educação quanto à inserção tecnológica, governos 

e empresas têm desenvolvido sistemas de educação em formato on-line Moran, (2005). Essa 

realidade se intensificou devido às medidas de distanciamento provocadas pela pandemia da 

COVID-19 no mundo. 

As consequências da pandemia nos sistemas escolares em todo mundo resultaram em 

regras que vão desde suspensões das aulas sem interação por plataformas virtuais, como na 

cidade de Auckland (Nova Zelândia), e até a realização das aulas remotas. A Nova Zelândia 

apresentou uma ação efetiva para o controle do SARS Cov-2, diminuindo a contaminação e 
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permitindo o acompanhamento sistemático e efetivo de novos casos, viabilizando o retorno 

parcial das atividades escolares em maio de 2020 Alves et al., (2020). 

Segundo as contribuições de Loureiro, Cavalcanti e Zukowsky (2019), a inserção das 

tecnologias como recurso no processo educativo potencializa a mente humana no pensar de 

uma maneira crítica, criativa, reflexiva e inovadora tanto de professores, como de estudantes. 

Os autores afirmam ainda que, a prática docente não está limitada ao ensino em si, mas amplia- 

se à própria formação do docente quanto ao uso de tecnologias. 

As tecnologias desempenham um papel fundamental nas transformações no mundo e na 

educação, possuindo importância na utilização de suas ferramentas nos ambientes escolares. Os 

diversos materiais tecnológicos e práticas pedagógicas inovadoras estimulam o 

desenvolvimento dos aspectos cognitivos e sociais dos estudantes, fazendo com que seu 

trabalho tenha autonomia, permitindo acesso a conteúdo e conhecimento de outras culturas em 

diversos lugares do mundo. 

Os recursos tecnológicos audiovisuais também ajudam e estimulam a aprendizagem do 

educando, provocando envolvimento e interesse quanto à informação Souza, et al., (2017). 

Porém, ainda existem diversos desafios quando as tecnologias são inseridas no ensino- 

aprendizagem, intensificados com o isolamento provocado pela pandemia da COVID-19. 

Entretanto, conforme Nobre (2021), as plataformas digitais e os procedimentos de e- 

learning evidenciaram as dificuldades e ameaças para os educadores e educandos em vários 

aspectos, tais como a baixa velocidade da internet, adequação de computador, tablet e outros. 

Diante desse cenário desafiador, indaga-se: “como os docentes enfrentaram as tensões 

de adaptação tecnológica, e consequente conversão digital do processo de ensino-aprendizagem 

durante o isolamento provocado pela pandemia da Covid-19?”. 

 

1.2 Objetivo Geral 

Identificar as tensões enfrentadas pelos professores na digitalização do processo de 

ensino-aprendizagem durante o isolamento provocado pela pandemia da COVID-19 na Escola 

Estadual Professor Antônio Oliveira, em Campina Grande-PB. 
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1.3 Objetivos Específicos 

● Descrever a estrutura física e tecnológica que os professores dispunham para a 

digitalização do processo de ensino-aprendizado. 

● Identificar o domínio tecnológico dos professores no uso de artefatos digitais voltados 

para o ensino-aprendizagem. 

● Compreender as tensões enfrentadas pelos professores quanto ao uso de tecnologias de 

ensino-aprendizagem. 

● Entender, a partir da perspectiva dos professores, os efeitos da digitalização do ensino- 

aprendizagem durante o isolamento provocado pela pandemia da COVID-19. 
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1.4 Justificativa 

A sociedade moderna tem experimentado uma rápida digitalização em diversas 

instituições, mas essa transformação não considera as barreiras que as pessoas enfrentam ao 

operar ferramentas digitais. Embora a disseminação tecnológica tenha começado nos anos 

1990, nem todas as pessoas possuem o mesmo nível de habilidade tecnológica. 

A digitalização diz respeito à incorporação abrangente da tecnologia digital em 

diferentes áreas da vida. Esse fenômeno ocorre em escala global, impulsionado pelo avanço 

constante da tecnologia da informação, da microeletrônica e das telecomunicações na maioria 

dos países. A internet desempenha um papel fundamental nesse processo, servindo como base 

para a transmissão de dados por meio de diversos dispositivos Generalnyi Director, (2021). 

Como os beneficiários diretos criadores tecnológicos, é papel da Ciência da Computação 

compreender as dificuldades tecnológicas e encontrar soluções para superá-las. No entanto, 

falta de desenvolvimento em usar as ferramentas digitais por parte de professores e aulas podem 

afetar de sobremaneira o processo de ensino-aprendizagem. 

Além dos cientistas da computação, outros grupos podem se beneficiar com os 

resultados desse constructo, são: 

Educadores e Instituições de Ensino – Os professores, pedagogos e escolas podem 

utilizar esses insights para escolher ou adaptar as tecnologias educacionais mais eficazes ou 

intuitivas. 

Designers de Experiência do Usuário (UX) e Interface (UI) – São aqueles profissionais 

que projetam interfaces para plataformas educacionais digitais, eles podem melhorar a 

usabilidade e acessibilidade dos sistemas de ensino digital. 

Empresas de Tecnologia Educacional (EdTechs) – São startups e grandes empresas do 

setor que podem criar produtos mais alinhados às necessidades dos alunos e educadores. 

Psicólogos Cognitivos e Neurocientistas – São pesquisadores dessas áreas que podem 

integrar os achados para otimizar a relação entre cognição e tecnologia no aprendizado. 

Gestores Educacionais e Políticos – São os responsáveis por políticas públicas e 

implementação de tecnologias educacionais que podem tomar decisões mais embasadas sobre 

investimentos em digitalização do ensino. 
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Estudantes – Usuários finais das tecnologias educacionais podem ter uma experiência 

mais fluida e produtiva no aprendizado digital. 

A seleção da escola para a execução deste estudo baseou-se em critérios que buscavam 

assegurar condições básicas para a coleta e interpretação dos dados, levando em conta o enfoque 

no processo de digitalização da educação. A escola estadual escolhida é a única existente no 

bairro, o que a qualifica como representativa no cenário local. Dessa maneira, nessa escola 

possui uma quantidade considerável de docentes, oferecendo uma variedade de experiências e 

pontos de vista. 

Outro elemento crucial foi a presença de um laboratório de informática, sinalizando, 

mesmo que de maneira preliminar, a existência de uma estrutura voltada para a aplicação de 

tecnologias digitais no processo de ensino. Este aspecto é importante, pois o estudo analisa os 

efeitos e tensões resultantes do uso de ferramentas digitais no ensino à distância emergencial 

durante a pandemia de COVID-19. 

Também é notável que alguns docentes da instituição de ensino pesquisada receberam 

prêmios de "Mestre da Educação", destinados à apreciação de métodos de ensino inovadores. 

Esse reconhecimento indica que, pelo menos em parte, o corpo docente está comprometido em 

procurar estratégias e recursos para aprimorar o processo de ensino e aprendizagem. Esta 

inclinação para a inovação na educação, juntamente com a experiência prática adquirida durante 

os anos letivos, auxilia em uma reflexão mais profunda sobre os obstáculos encontrados na 

mudança do ensino presencial para o digital. 

Assim, mesmo que a seleção da escola implique limitações na generalização dos 

resultados, ela é relevante para os propósitos do estudo, possibilitando a coleta de informações 

relevantes sobre as tensões experimentadas por professores e estudantes no cenário específico 

da digitalização da educação. 

Nesse sentido, esta pesquisa se justifica pela necessidade de compreender os desafios 

enfrentados pelos professores no uso de recursos digitais, especialmente, nesse contexto de 

mudança radical do ensino presencial para o ensino virtual. Logo, os resultados deste constructo 

têm potencial para guiar os cientistas da computação a desenvolverem produtos digitais cada 

vez mais intuitivos, especialmente naqueles focados no processo de aprendizado. Do ponto de 

vista teórico, este trabalho se justifica por colaborar na discussão sobre a importância da 

tecnologia no processo de ensino e aprendizagem, e especialmente, no tocante às tensões 

enfrentadas pelos professores enquanto usuários dessas tecnologias. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste capítulo, são apresentados os principais fundamentos teóricos fundamentais que 

embasam a análise realizada ao longo deste estudo. O objetivo é estabelecer um alicerce 

conceitual sólido que possibilite entender as diversas dimensões relacionadas ao tema principal. 

Portanto, são abordados os seguintes tópicos: o Modelo de Aceitação Tecnológica (TAM), que 

fornece uma visão sobre como as pessoas começam a aceitar e usar novas tecnologias; as 

principais Teorias da Adoção de Tecnologia da Informação, que ampliam essa compreensão 

através de diversas perspectivas; a Teoria da Difusão da Inovação (DOI), que explica como as 

inovações tecnológicas se propagam socialmente; as tensões associadas à digitalização dos 

processos de ensino e aprendizagem, foco principal deste estudo; e, finalmente, as estruturas 

digitais que atualmente compõem o cenário educacional. 

2.1 Modelo de Aceitação Tecnológica (TAM) 

O modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM) é fundamental para compreender a 

adoção e aceitação das novas tecnologias. O Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM), criado 

por Davis em 1989, tem sido extensivamente aplicado para entender os elementos que afetam 

a aceitação e a utilização de tecnologias emergentes pelos indivíduos. Este modelo ressalta dois 

elementos fundamentais: 

• Utilidade Percebida: a medida em que um indivíduo acredita que a aplicação de uma 

tecnologia específica aprimorará sua performance profissional. 

• Facilidade de Uso Percebida: a crença de um indivíduo de que a utilização da tecnologia 

será isenta de esforço. 

Pesquisas recentes têm investigado a utilidade e as restrições do TAM em vários 

cenários. Uso na Administração Pública: Silva et al., (2021) analisaram o efeito da cultura 

organizacional na aceitação do módulo de memorando eletrônico na Universidade Federal do 

Piauí. Os achados mostraram que a cultura da organização impacta positivamente a percepção 

de facilidade de uso e a intenção comportamental de utilização, contribuindo para a aceitação 

da tecnologia. 

Brito et al., (2019) conduziram uma avaliação crítica dos modelos de aceitação de 

tecnologia, incluindo o TAM. Eles chegaram à conclusão de que, devido à complexidade do 

fenômeno de aceitação tecnológica, é pouco provável que um único modelo consiga englobar 

todos os elementos que impactam o uso de uma tecnologia da informação. 
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Evolução das Teorias de Adoção: Matte et al., (2021) examinaram a progressão das 

teorias de adoção e aceitação de tecnologias emergentes, notando que as primeiras estratégias 

se concentravam no indivíduo e nas propriedades do produto ligadas à utilidade e simplicidade 

de uso. Por outro lado, teorias mais recentes investigam elementos como desempenho e eficácia, 

indicando uma tendência de direcionar as pesquisas para essas novas perspectivas. 

2.1.1 – Aplicações recentes da TAM 

Aplicação nos Negócios: Souza Andrade et al., (2022) conduziram uma revisão 

sistemática da literatura com o objetivo de analisar a aplicabilidade do TAM em contextos 

empresariais. Os achados indicam que o modelo se ajusta adequadamente a esses cenários, 

servindo como uma ferramenta eficaz para gestores implementarem tecnologias com êxito. 

2.2 Teoria da Adoção de Tecnologias da Informação 

As TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) podem ser definidas como 

artefatos de TI que permitem a comunicação das pessoas e o acesso à informação Kim e 

Crowston, (2011). A adoção de TICs são entendidas em três fases distintas: Pré-Adoção, 

Estágio de Adoção e Pós-Adoção, tal como demonstrado na figura 2 a seguir. 

Figura 2. Processo de adoção de TIC, incluindo estágios de pré-adoção, adoção e pós-adoção. 

 

Pré-Adoção (t1) 

- Examinar a tecnologia e 

considerar a adoção. 

Estágio de Adoção (t1) 

 

-Formar uma intenção de 
adotar 
-Compra e uso 

Pós-Adoção (t1) 

-Continuar a usar 

-Abandonar a tecnologia 

 

 

Fonte: Adaptado de Kim e Crowston (2011). 

 

Conforme demonstrado no fluxograma na fase de pré-adoção os usuários possuem a 

possibilidade de examinar uma nova tecnologia e considerar adotá-la. Já no estágio de adoção, 

as pessoas constroem na mente uma intenção de adotar a tecnologia e, eventualmente, podem 

comprar e utilizá-la. Por fim, no estágio pós-adoção, os indivíduos podem continuar usando a 

tecnologia ou abandoná-la. Nesse último, os usuários de tecnologias podem rejeitá-la iniciando 

o estudo de outra simultaneamente com intuito de substituir a tecnologia antiga Kim e 

Crowston, (2011). 
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Ainda conforme Kim e Crowston (2011), as teorias de adoção de TICs estão focadas na 

intenção das pessoas a se engajarem em um determinado comportamento para adotar ou usar 

as TICs. Estas teorias nesta pesquisa podem ajudar no processo de investigação de tensões 

enfrentadas no processo de digitalização do ensino aprendizagem para identificar 

comportamentos tencionários de usuários que utilizaram infraestruturas tecnológicas remotas 

durante a pandemia, pois demonstra o comportamento dos indivíduos durante o processo de 

adoção de um artefato digital. 

Para embasamento teórico com a pesquisa foi utilizado uma relação entre as teorias de 

adoção denominadas a Teoria da Ação Racional (TRA) e Teoria do Comportamento Planejado 

(TCP) pois são grandemente utilizadas na adoção e pesquisas de uso das TICs Kim e Crowston, 

(2011). 

2.2.1 Teoria da Ação Racional (TAR) 

A Teoria da Ação Racional foi inicialmente desenvolvida por volta de 1960, por Martin 

Fishbein (1963-1967) alega que os homens são racionais e usam informações disponíveis com 

ação de avaliar as implicações dos seus comportamentos e finalidade de decisão para sua 

realização Ajzen e Fishbein, (1970, 1977, 1980), Brown, (1999). 

A teoria possui o objetivo de ressaltar o interesse na predição e entendimento do 

comportamento, sendo consequência dos frutos das escolhas conscientes produzidas em parte 

do indivíduo intencionalmente. 

De acordo com Moutinho e Roazzi (2010), para entender o comportamento e intenções 

humanas, atitudes relacionadas ao aspecto pessoal e normas subjetivas, esta teoria esboça 

considerações sobre: as crenças pessoais, avaliação das consequências do comportamento dos 

indivíduos, motivação de concordância com outros humanos e as variáveis externas. Tal como 

exposto a seguir, na Figura 3. 
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Figura 3. A Teoria da Ação Racional contemplando as variáveis externas. 

 

 

Fonte: Moutinho e Roazzi com adaptações de Ajzen e Fishbein (1980). 

 

2.2.2 Teoria do Comportamento Planejado (TCP) 

A TAR (Teoria da Ação Racional) é um modelo que tem provocado questionamentos, uma 

vez que outros fatores, por exemplo, hábitos no passado podem influenciar futuras intenções e 

comportamentos humanos. O controle do comportamento das pessoas tem gerado modificações 

e expansão da TAR com a Teoria TAP Ajzen, (1985), (1988, 1991) Bamberg, Ajzen e Schmidt, 

(2003), Davis,Ajzen, Saunders e Williams, (2002). Logo, além das crenças comportamentais e 

crenças normativas, outro elemento é incluído na teoria sendo as crenças sobre o controle 

Moutinho e Roazzi, (2010). 

Essa visão teórica se relaciona com as tensões provocadas pelo uso de tecnologias no 

ambiente educacional pois existem elementos preditores de comportamento que levam o 

indivíduo a realizar ou ter algum comportamento que desencadeou uma possível rejeição de 

adoção tecnológica para ensinar remotamente aos discentes Moutinho e Roazzi, (2010). 

Ainda conforme Moutinho e Roazzi (2010), as intenções do comportamento humano se 

baseia apenas na motivação da ação, enquanto a execução de uma ação humana não dependerá 

apenas desta. Logo, se uma determinada pessoa possuir o pleno controle da situação, ela poderá 

decidir realizar ou não uma atividade. 
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Na influência da implicação de um comportamento futuro são detectadas duas possíveis 

variáveis principais: o costume e a falta de controle. E normalmente os indivíduos realizam 

estes comportamentos durante o dia e a dia e não percebem. Um exemplo disso é a ação de um 

fumante ao tentar pela primeira vez a parar de fumar e não conseguiu, mas em tentativas futuras 

conseguiu controlar seu desejo por refletir em seu passado Moutinho e Roazzi, (2010). 

Portanto, a afirmação acima retorna o exemplo de alguns educadores terem dificuldades no 

ensino com ajuda de artefatos digitais justificada pela má formação acadêmica, fazendo com 

que não tenha controle sobre a atividade das ferramentas tecnológicas. 

2.3 Teoria da Adoção da Inovação (DOI) 

A Teoria da Difusão da Inovação (DOI), formulada por Everett Rogers em 1962, é um 

marco fundamental para compreender a disseminação de ideias, produtos ou práticas 

inovadoras em uma sociedade ao longo do tempo. Este modelo categoriza as pessoas que 

implementam essas inovações em cinco categorias principais: 

• Inovadores: Pessoas que adotam a inovação desde cedo, sem considerar as influências 

sociais. 

• Iniciantes Adotantes: Conjunto que segue os inovadores, adotando a inovação após 

uma análise preliminar. 

• Maioria Inicial: Pessoas que adotam a inovação após perceberem seu êxito entre os 

primeiros adotantes. 

• Maioria Tardia: Indivíduos mais desconfiados que aderem à inovação por pressão 

social ou necessidade. 

• Retardatários: Geralmente os últimos a aderir, tendem a resistir a alterações e são 

influenciados por tradições. 

 

A propagação acontece numa curva em forma de "S", espelhando a taxa acumulada de 

adoção ao longo do tempo. No começo, a adesão é gradual, acelera com a adesão da maioria 

inicial e tardia, e diminui quando os mais atrasados finalmente aderem à inovação Ferreira, 

Ruffoni e Carvalho, (2018). 
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2.3.1 - Algumas aplicações recentes da Teoria da Difusão da Inovação 

Pesquisas atuais utilizam a DOI para examinar a propagação de várias inovações: 

• Adoção de Novas Tecnologias: Um estudo examinou a propagação do Deep Learning em 

21 nações, empregando o modelo de Bass para avaliar o interesse público, as patentes e 

as publicações acadêmicas. Os achados mostraram que o interesse público antecede a 

aparição de patentes e, em seguida, as publicações acadêmicas, ressaltando a função das 

redes sociais na intensificação do interesse público. Takahashi, De Figueiredo e 

Scornovacca, (2024). 

• Contexto Nacional: Uma pesquisa realizada no Brasil analisou a dinâmica da propagação 

de inovações, aplicando a ideia da curva "S" de Rogers a produtos de consumo final. O 

estudo revelou variações na rapidez e inclinação das curvas de adoção, indicando que 

elementos culturais e socioeconômicos afetam o processo de disseminação no país 

Ferreira, Ruffoni e Carvalho, (2018). 

• Startups e Adoção de Inovações: Um estudo analisou os obstáculos que as startups 

encontram ao introduzir inovações tecnológicas em mercados tradicionais. O estudo, 

fundamentado na DOI, identificou obstáculos à adoção e sugeriu táticas para impulsionar 

a disseminação. Destacou a relevância de entender as categorias de adotantes e ajustar 

estratégias de acordo com o perfil dos públicos-alvo Brasil et al., (2023) 

A Teoria da Difusão da Inovação(DOI) persiste como um instrumento útil para 

compreender a propagação das inovações em vários contextos. Pesquisas recentes evidenciam 

sua utilidade na avaliação de tecnologias emergentes, levando em conta aspectos como a função 

das mídias sociais e as características culturais que afetam a aceitação. É crucial entender as 

categorias de adotantes e as particularidades de cada mercado para elaborar estratégias 

eficientes de introdução e propagação de inovações. 

2.4 Tensões na Digitalização do Ensino e Aprendizagem 

De acordo com Montealegre, Iyengar e Sweeney (apud Putman,Fairhurst e Banghart, 

2019, p.69), as tensões são definidas como “estress, ansiedade, desconforto, ou aperto em fazer 

escolhas, responder e avançar a situações organizacionais”. 

Segundo o dicionário Michaelis da Lingua Portuguesa Michaelis, (2016) define tensão 

como sendo característica, condição ou estado daquilo que é tenso; Situação de conflito ou de 

crise. 
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Utilizar recursos digitais em sala de aula com intuito de promover sucesso no ensino e 

aprendizagem de educandos ainda é um grande desafio no desenvolvimento do trabalho 

docente de muitos educadores. 

A pesquisa educacional sobre os desafios e obstáculos na inserção de tecnologias na 

prática docente do autor Silva e Veloso (2016), busca responder questionamentos e reflexões 

acerca das potencialidades e dificuldades da inserção das tecnologias na prática educativa a fim 

fortalecer o ensino-aprendizagem dos discentes. 

As pessoas vivem imersas em uma cultura digital em que as múltiplas formas de 

comunicação e interação são proporcionadas pelos recursos virtuais. As tecnologias estão 

avançando rapidamente na sociedade e adentrando nas escolas. Porém, as instituições escolares 

não conseguem acompanhar essas mudanças tecnológicas e acabam não retornando um 

resultado esperado pela utilização dos artefatos digitais Maschio, (2015). 

Uma das principais ações para controlar a disseminação do SARS Cov-2 foi suspender 

as aulas presenciais em escolas e universidades, e em seguida substituí-las por ensino remoto. 

O ensino remoto é todo conteúdo produzido e disponibilizado de forma online, é 

acompanhado em tempo real por um professor que ministra aulas de uma determinada 

disciplina, sempre cumprindo cronograma adaptável conforme a atividade tradicional Dau, 

(2021). 

De acordo com Bear (2020, s.p.), o ensino remoto foi adotado quando o ensino 

presencial foi suspenso por decreto a fim de evitar a disseminação do vírus. E esse ensino foi 

considerado emergencial quando o planejamento pedagógico do ano letivo de 2020 teve que 

ser engavetado devido a mudança radical. 

Segundo Moreira e Schlemmer (2020, p. 9), no ensino remoto 

[...] o ensino presencial físico (mesmos cursos, currículo, metodologias e 

práticas pedagógicas) é transposto para os meios digitais, em rede. O processo 

é centrado no conteúdo, que é ministrado pelo mesmo professor da aula 

presencial física. Embora haja um distanciamento geográfico, privilegia-se o 

compartilhamento de um mesmo tempo, ou seja, a aula ocorre num tempo 

síncrono, seguindo princípios do ensino presencial. A comunicação é 

predominantemente bidirecional, do tipo um para muitos, no qual o professor 

protagoniza vídeo-aula ou realiza uma aula expositiva por meio de sistemas 

de webconferência. Dessa forma, a presença física do professor e do aluno no 

espaço da sala de aula geográfica são substituídas por uma presença digital 
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numa sala de aula digital. No ensino remoto ou aula remota o foco está nas 

informações e nas formas de transmissão dessas informações. 

Vergara (2007), define a educação à distância como sendo uma modalidade não 

presencial, ou seja, aquela que não pode contar com estudantes e educadores compartilhando a 

sala de aula, um mesmo espaço físico. A separação física de professores e alunos é mediada 

por algum recurso impresso, mecânico ou eletrônico para facilitar a interação entre eles. 

Para Fonseca e Fernandes, (2017) o ensino presencial é um “ensino convencional”, isto 

é, há uma troca de informações entre alunos e professores num mesmo espaço denominado sala 

de aula, enquanto na educação à distância existe um rompimento de contato físico entre 

educadores e educandos. 

No quadro a seguir, Fonseca e Fernandes aborda algumas diferenças entre ensino a 

Distância (EAD) e o ensino remoto: 

Quadro 1 - Algumas diferenças entre a EaD e as atividades educacionais remotas 

 

 
Ensino remoto Educação a distância 

Histórico no 
Brasil 

Período da pandemia do 
COVID-19 

No Brasil, os primeiros 
cursos 

datam da década de 
1930. 

Uso da tecnologia 
educacional 

Presente de forma 
efetiva. 

Adaptada com a 
realidade 
domiciliar. 

Presente de forma 
efetiva de 

acordo com as 
necessidades 

discentes. 
Há um forte investimento 
tecnológicos na estrutura 

física, nos pólos com 
acessos a computadores 

e Internet. 

Avaliação Igual ao modelo 
presencial, 

como provas e 
atividades. Ou 

também as avaliações 
que 

ocorreram, a 
apresentação 

das atividades propostas 

Apresenta estratégias 
variadas, conforme o 

modelo 
pedagógico dos cursos, 

os 
quais podem adotar um 
modelo mais tradicional 

ou 
com uso de 
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 pós- 
pandemia. 

metodologias 
mais ativas, como ensino 
híbrido e aprendizagem 
baseada em problemas 

dentre outras. 

Foco Educação básica e Ensino superior e pós- 
 ensino graduação. 
 superior em situações de Cursos livres e extensão. 
 complementação de Ensino técnico e 
 aprendizagem. Em profissional. 
 alguns Educação continuada. 
 casos substituição ou Caráter permanente. 
 reposição de aulas Modalidade educativa 
 presenciais. Caráter prevista na LDBEN. 
 temporário, não é Emite certificação ao 
 modalidade final do 
 educativa. Não emite processo. 

 certificação.  

Eficácia Não há estudos Área com mais de 100 
 suficientes anos 
 sobre a sua eficiência no de atuação e com 
 contexto brasileiro. pesquisa 
 Contudo, consolidada. 
 educação emergencial  

 ocorre  

 em países em conflito,  

 como  

 Afeganistão e Bósnia  

 com  

 muito sucesso.  

Fonte: Fonseca e Fernandes, (2017). 

 

No quadro 1 acima, algumas diferenças entre ensino a Distância (EAD) e o ensino 

remoto são expostas para que os leitores desta pesquisa não tenham dúvida sobre o que seja o 

ensino a distância e ensino remoto. 

Com a exigência rápida e inesperada do isolamento social, o ensino remoto tornou-se 

um grande problema quando se considera a desigualdade social da população brasileira, o 

ambiente em que o estudante vive, convívio com os familiares e sobretudo com o acesso à 

internet. Estes problemas trouxeram desafios para o processo de aprendizagem, exigindo 

maturidade dos estudantes para executar uma nova dinâmica de estudos que não estavam 

acostumados. 
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Costa et. al. (2021), realizaram uma pesquisa quanto a sua percepção do nível de 

aprendizagem e descobriram que: 22,2% achavam “bom”; 44,4% acharam “regular”; 30,2% 

acharam “ruim”; e 1,6% acharam normal. Ou seja, a maior parte dos participantes demarcaram 

respostas do tipo negativas (regular ou ruim) em relação ao seu nível de aprendizagem 

A pesquisa de Costa et. al., (2021) descobriu ainda que durante as aulas remotas tiveram, 

os participantes afirmaram ter: 

● raciocínio lento (6,8%); 

● dificuldade para memorizar (8,5%); 

● esgotamento e falta de atenção (27,1%), 

● diminuição na concentração das aulas (37,3%), 

● falta de interesse de escrever (18,6%), 

● dificuldade na compreensão do que foi explicado e falado durante as aulas remotas 

(10,2%) 

● e apenas 1,6% dos participantes da pesquisa disseram que não apresentam nenhuma 

dificuldade com o sistema de ensino remoto. 

Portanto, percebem-se tensões graves no rendimento escolar e saúde mental e 

emocional, de acordo com a pesquisa de Costa et. al., (2021). Dessa maneira, preciso pensar 

em como a tecnologia pode minimizar as dificuldades do exercício de atividades educacionais, 

não só no processo de ensino em si, como auxílio à saúde mental dos professores e discentes. 

O avanço tecnológico tem estimulado mudanças acentuadas na sociedade, contribuindo 

para constituir o início de novos paradigmas, modelos, processos educacionais e novos cenários 

para o modelo de ensino e aprendizagem. A adoção de medidas educacionais virtuais emergiu 

de forma não planejada, o que vem gerando grandes desafios para o campo educacional. 

Uma prova disso, foram os desafios impostos pela propagação do vírus SARS Cov-2, 

que culminou no isolamento social e impeliu os agentes educacionais a utilizarem de modo 

emergencial ferramentas tecnológicas em suas práticas educativas Moreira, Henriques, Barros, 

(2020). 

Portanto, ainda que o isolamento social provocado pela pandemia da Covid-19 seja um 

fenômeno raro na história da humanidade, um dos seus principais efeitos foi colocar as 

instituições de ensino em alerta de adaptação de seus processos de ensino-aprendizagem. 

Assim, tais instituições enfrentaram e ainda enfrentam muitos dilemas tecnológicos, como 
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problemas de conectividade e acesso à internet, dificuldades em realizar uploads e downloads 

nas plataformas de compartilhamento de materiais, mudança de ambientes de aprendizagem, 

falta de locais adequados e exclusivos para ministrar ou assistir aulas, e outros. 

Os professores foram "obrigados" a aprender técnicas digitais normalmente utilizadas 

somente por influenciadores digitais, os chamados “youtubers”. E assim, esses docentes tiveram 

que utilizar sistemas remotos como: Skype, Google Hangout, Zoom e outras. Além de 

plataformas de aprendizagem para ministrar aulas remotamente, tais como Moodle, o Microsoft 

Teams, o Google Classroom e outras Monteiro, Moreira, Almeida, (2012), Moreira, 2012, 

Moreira, (2018). 

Segundo Alves et al., (2020), no estado da Bahia, a sugestão para inserir um ensino 

remoto na rede pública de ensino constituiu-se uma grande falha, porque grande parte dos 

alunos eram provenientes de classes sociais baixas e, por isso, não possuem acesso às diversas 

tecnologias digitais utilizadas pelas instituições de ensino e pelos docentes. Além disso, alguns 

estudantes vivem em residências pequenas e sem local adequado para estudar. 

Portanto, essa situação no estado da Bahia se caracteriza como uma forte tensão entre a 

tecnologia e usuários (docentes e discentes), desencadeando uma dificuldade no processo de 

ensino-aprendizado. Ainda que se trate de uma situação que extrapola as funcionalidades da 

tecnologia em si, é uma realidade que deve ser considerada por desenvolvedores no ato de criar 

plataformas de ensino mais leves (uso de pouca memória computacional e poucos dados de 

conexão) e mais intuitivas. 

Conforme Bezerra, Silva, Soares e Silva (2020, p. 6) 

Existe divergência na mídia e no senso comum que a parte da população que 

possui renda mais baixa está realizando menos o isolamento social em relação 

a parte com classe com renda maior, devido a necessidade para se deslocar ao 

trabalho, visto que essas pessoas com menor renda está ligada a atividades que 

não puderam ser suspensas, enquanto a sociedade com mais renda em geral 

conseguiu suspender ou até mesmo cumpriu suas atividades executando em 

ambiente remoto. 

Isso denota que, determinada parcela da população – baixa renda – teve mais 

dificuldades para cumprir o isolamento social em razão da natureza essencial de suas atividades 

cotidianas. Por outro lado, uma faixa da população com maior renda teve menos dificuldade em 

se adaptar ao isolamento social, pois suas atividades puderam ser realizadas remotamente ou 
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até mesmo puderam ser suspensas. 

Portanto, no exemplo do estado da Bahia, a população de baixa renda enfrentou outros 

desafios além da adaptabilidade tecnológica, o enfrentamento da pandemia da Covid-19 no dia 

a dia laboral, inclusive com perdas familiares, hipoteticamente, maiores que a população de alta 

renda – intensificando ainda mais as tensões no processo de ensino-aprendizagem. Ou seja, 

além de não ter acesso aos mesmos recursos digitais, essa faixa da população enfrentou desafios 

sanitários e humanitários maiores Bezerra, Silva, Soares, Silva, (2020) 

Outro desafio presente na realidade acadêmica, é o baixo domínio de ferramentas 

tecnológicas por parte do corpo docente no exercício das atividades escolares – tanto por 

deficiência formativa quanto por desinteresse Alves et al., (2020). Para minimizar os efeitos 

negativos desse baixo domínio tecnológico, urge investir em capacitação e sensibilização 

quanto aos benefícios da tecnologia no processo de ensino-aprendizagem. 

A atribuição central do professor não é apenas utilizar recursos tecnológicos de maneira 

aleatória ou aplicar tecnologias já prontas, mas sobretudo, assumir o papel de construtor e 

direcionador do conhecimento. Isto implica na organização e ajuste das aulas no formato 

virtual, de acordo com as necessidades do processo de ensino-aprendizagem dos educandos 

Dias,(2020). 

As situações impostas pelo distanciamento social vivenciado pela sociedade moderna 

após o aumento da contaminação do Covid 19 estabeleceram aos educadores de educação física 

de ensino superior participantes da pesquisa novas maneiras de organizar suas práticas 

pedagógicas. 

Godoi (2020), afirma em sua pesquisa que os educadores físicos universitários disseram 

que seus maiores desafios para ensinar remotamente durante o período pandêmico seria: “a 

adaptação e flexibilização em relação à uma nova forma de ensino e a aprendizagem e utilização 

das ferramentas tecnológicas para o ensino, o que gera sentimento de insegurança, dúvidas e 

sobrecarga de trabalho; a motivação e engajamento dos alunos no ambiente virtual; os entraves 

enfrentados pelos estudantes que impactam também na relação pedagógica; as demandas e 

cobranças institucionais” Godoi (2020). 

Nesse contexto, é possível perceber que a digitalização de ensino-aprendizagem adotada 

pelos educadores, como forma de ensino gerou vários conflitos acarretando transtornos mentais 

e emocionais, como também dificuldades na aprendizagem dos alunos. 



35 
 

 

 

De acordo com a pesquisa realizada pelo Instituto Península (2020), 88% dos 

professores no início da pandemia afirmaram que nunca haviam dado aula remota e 83% dos 

professores brasileiros, em média, se sentiam nada ou pouco preparados para ensinar 

remotamente. 

A transição emergencial do ensino presencial para o remoto exigiu dos profissionais de 

educação uma rápida tomada de decisão e quase imediata, isto causou nos educadores 

sentimento de insegurança, ansiedade, etc. Estes sentimentos foram confirmados através dos 

resultados da pesquisa do Península, (2020), revelando que 60% dos docentes estavam 

ansiosos, 38% cansados, 36% entediados, 35% sobrecarregados e 34% estressados com a nova 

prática de ensino remoto. 

 

2.5 Estruturas Digitais na Educação ou Tecnologias na Educação 

Para pesquisas de sistema de informação é bastante significativo compreender os 

antecedentes e consequências da digitalização da vida moderna, conhecida como convergência 

digital Tilson, (2010). 

O desenvolvimento de tecnologias não está somente mudando a economia, mas 

transformando a comunicação e relacionamento entre as pessoas, como também a forma de 

aprendizagem, sobretudo com o advento de plataformas com videoaulas, fóruns para discussão, 

blogs e outras maneiras de produção, compartilhamento e discussão de informação e 

conhecimento Bates,(2017). 

O uso de tecnologias na educação é bastante mencionado no Brasil, porém pouco é 

utilizado os recursos digitais. Mesmo com projetos existentes bem sucedidos, ainda existem 

aqueles com dificuldades para serem difundidos totalmente no meio educacional Bruzzi, 

(2016). 

O foco da utilização dos meios tecnológicos no contexto escolar, possui a finalidade do 

desenvolvimento do estudante, para melhores condições de aprendizagem e conhecimento, 

permitindo assim assimilar os assuntos de maneira mais clara, objetiva e consistente Klein et. 

al, (2020). 

No entanto, Souza e Souza (2010), sinaliza que o acúmulo de conhecimento, 

conquistado por meio das informações da internet, quando são processadas de forma 

inadequada, deve gerar mudança inversa do objetivo central, o qual se baseia na utilização de 
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ferramentas digitais para aumentar a qualidade do ensino e da aprendizagem. 

Uma nova maneira de utilizar as tecnologias no processo educativo surgiu a partir da 

propagação da cultura maker. O termo Maker refere-se usualmente a pessoas que possam 

construir coisas(faça você mesmo),conseguir restaurar objetos, compreender as funções. Um 

grupo de pessoas se reuniram em comunidades para criar um movimento Maker cujo objetivo 

desenvolvido é um conjunto de valores próprios, e sua atuação tem chamado a atenção de 

educadores Raabe e Gomes, (2018). 

Silva (2012), expõe suas reflexões voltadas para o papel das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC), nas estratégias educativas do processo de ensino- 

aprendizagem. O autor irá destacar o impacto que as tecnologias irão realizar no processo de 

ensino e apontando a intensificação da utilização das tecnologias na educação e concluindo com 

a importância a partir da estratégia até a elaboração de uma aula até o feedback do aluno. 

O uso das tecnologias digitais tem contribuído proporcionalmente nos processos 

educativos, porém depende bastante do desenvolvimento de uma ação criativa na prática 

cotidiana com os smartphones, tablets, celulares, etc. Dessa forma, observa-se que os ambientes 

de comunicação e relacionamento são modificados com o uso dos equipamentos digitais, 

contribuindo assim para acessar espaços disponíveis para construção do conhecimento Paz et 

al., (2015). 

A disseminação das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 

geraram transformações radicais no comportamento da sociedade Silva, (2017). Essas 

transformações simples e descontinuadas não possuem mais volta Prensky, (2001). 

Os celulares/smartphones são equipamentos eletrônicos móveis, que aos poucos estão 

dominando o mercado e adentrando na maioria das residências, isto é um exemplo visto e 

vivenciado de como as tecnologias digitais têm transformado e influenciado novos costumes 

na sociedade contemporânea. E o resultado dessas mudanças tem alcançado as instituições de 

ensino, logo os professores não podem desprezar essas transformações e nem as implicações 

no meio educativo Silva, (2017). 

O processo educativo do aluno é fruto da constante interação entre os diversos campos 

em que o sujeito está inserido: a família, a sociedade, o momento histórico, a filosofia e as 

tecnologias. O avanço cada vez mais acelerado de dispositivos eletrônicos e a democratização 

do acesso à internet mudaram os fluxos informacionais, a velocidade e o alcance com que as 
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informações são compartilhadas [...]. Dessa forma as instituições escolares possuem um enorme 

desafio pela frente. Silva, Sales, (2017, p.783). 

A integração das ferramentas tecnológicas no meio educacional: currículo, ensino, 

aprendizagem e avaliação, ainda constitui um grande desafio para a sociedade contemporânea 

Silva,(2018). As escolas têm procurado preparar os estudantes para o futuro, no entanto têm 

utilizado métodos, técnicas e avaliações de ensino ultrapassadas. O que falta para as instituições 

escolares é descobrir as habilidades necessárias para os estudantes contemporâneos e do futuro 

Mattar, (2010). 

O uso de ferramentas digitais no ambiente educacional tem se intensificado e a 

necessidade de metodologias ativas no ensino, colocando o estudante no ensino-aprendizagem 

como ator ativo no processo de ensino-aprendizagem Diesel, Baldez e Martins, (2017). 

Paralelo a esse pensamento, existe a necessidade de inserir definitivamente ferramentas 

digitais na rotina escolar e assim proporcionar aulas pedagógicas personalizadas, lúdicas, 

inovadoras e pouco a pouco mais colaborativas, de forma alinhadas com os objetivos do ensino 

e sequências didática oriundos da atividade docente Oliveira Farias et al.,(2018). 

Para Silva et al. (2015), as escolas devem procurar se aproximar mais do cotidiano do 

aluno se desejam almejar sua missão educativa. Para isso, é importante a integração das TDIC 

no ambiente educacional, sabendo que elas não são suficientes para completar o ciclo de 

aprendizagem dos discentes. Vale ressaltar que somente as tecnologias digitais não são 

suficientes para romper paradigmas consolidados, é viável que a escola utilize metodologia de 

aprendizagem ativa. 

Para Sales et al. (2017), o jovem moderno não pode ficar delimitado numa sala de aula, 

na qual o educador utilize apenas o pincel e quadro branco para ensinar seus alunos. Pois, os 

estudantes atuais já nasceram imersos num mundo digital já existente, considerados nativos 

digitais Prensky, (2001). 

Dessa maneira, os aprendizes atuais precisam de um ambiente em que seus professores 

utilizem metodologias ativas, fazendo uso de recursos tecnológicos com a intenção de 

possibilitar motivação extrínseca e intrínseca Silva,(2018). 

Os recursos tecnológicos digitais como ferramenta de ensino podem ajudar no auxílio 

do processo de ensino aprendizagem tanto para docentes, discentes e gestores. Contudo, podem 

surgir consequências positivas ou negativas na aplicação das tecnologias no ambiente 
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educacional dependendo de seu uso nas rotinas do trabalho Barroso e Antunes, (2015) 

O uso de ferramentas tecnológicas como recursos digitais na escola já pode ser 

considerado uma realidade no Brasil e em diversos locais do mundo. A aquisição de projetores, 

tablets, lousas digitais e implantação de laboratórios de informática com acesso à internet é um 

projeto de inclusão digital na escola, que tem como objetivo aprimorar os processos de ensino- 

aprendizagem com ajuda das tecnologias existentes, seja na educação básica, técnica ou 

tecnológica Oliveira et al. (2017). 

As diversas atividades de educadores, estudantes e gestores podem ser auxiliadas com 

o apoio das mídias digitais para facilitar, sobretudo para troca de informações, visualização 

clara de recursos virtuais e ensino colaborativo. 

A utilização das mídias digitais como ferramenta de ensino é beneficiada com o uso de 

alguns vários recursos virtuais como slides, exercícios virtuais, vídeos, plataformas online de 

Ensino a Distância (EAD), sistemas de web videoconferências, lousas digitais, e-mails, 

armazenamento em nuvens, entre outros Velloso, (2014, p.12). 

Para Veloso, (2014,p.12), de uma maneira geral as novas tecnologias estão agrupadas a 

um modo de interação e quebra do modelo comunicacional um-todos, na qual a informação é 

transmitida de forma unidirecional, adotando o modelo todos-todos, no qual aqueles que fazem 

parte das redes de conexão possam atuar no envio e recebimento de informações. 

Um dos benefícios que a tecnologia na educação traz é a flexibilidade de tempo e espaço, 

possibilitando o acesso de usuários aos materiais inseridos numa plataforma digital pelos 

professores e alunos com ajuda da internet, permitindo a consulta desse material de qualquer 

lugar e em qualquer momento. Assim percebe-se que as estruturas digitais na educação podem 

proporcionar aos seus usuários, flexibilidade durante o acesso da plataforma digital Barroso e 

Antunes, (2015). 

2.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este capítulo expôs os alicerces teóricos que embasam a evolução deste estudo. Para 

construir a fundamentação teórica, foram feitas pesquisas em sites especializados, bases de 

dados, livros e publicações acadêmicas, com ênfase nos periódicos da CAPES e no Google 

Acadêmico. 

As palavras-chave empregadas nas pesquisas englobaram: infraestruturas digitais, 

tensões tecnológicas, processo de digitalização, digitalização no processo de ensino e 



39 
 

 

 

aprendizagem e educação à distância. Levando em conta a natureza exploratória da pesquisa 

sobre as tensões, foram selecionados estudos que destacam conflitos e desafios nas 

infraestruturas de informação. 

Adicionalmente à revisão bibliográfica, identificaram-se e examinaram-se os 

fundamentos teóricos que sustentam a elaboração do framework de pesquisa, que ajudou na 

interpretação dos dados recolhidos. 

Para aprofundar a pesquisa, foram conduzidas entrevistas com docentes da escola citada 

neste estudo, com o objetivo de entender as tensões experimentadas no processo de ensino e 

aprendizagem durante o ensino à distância durante a pandemia. Os professores da área de 

linguagens, ciências humanas, matemática e ciências da natureza foram entrevistados na 

amostra. 

Finalmente, as informações coletadas nas entrevistas foram examinadas e interpretadas 

com base no modelo sugerido, possibilitando a identificação e entendimento das tensões 

emergentes nas infraestruturas digitais do cenário educacional em análise. 
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CAPÍTULO 3 
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3. TRABALHOS RELACIONADOS 

A pandemia da COVID-19 provocou uma série de mudanças no processo de educação, 

estimulando a implementação, frequentemente repentina, de tecnologias digitais na educação. 

Neste cenário, várias pesquisas procuraram entender os efeitos, obstáculos e restrições do 

ensino remoto, especialmente no que diz respeito às desigualdades sociais, à capacitação dos 

professores e à eficácia das práticas pedagógicas apoiadas pela tecnologia. Este capítulo traz 

uma compilação de estudos correlatos que auxiliam na compreensão dessas questões, 

estruturados em quatro principais tópicos: desigualdades de acesso, capacitação e adaptação 

dos professores, desafios do ensino remoto e experiências locais, em especial no estado da 

Paraíba. 

As disparidades no acesso às tecnologias digitais se apresentam como um dos principais 

obstáculos ao processo de ensino e aprendizagem no ensino remoto. Conforme Silva (2021), a 

pandemia destacou a exclusão digital já existente nas faixas mais vulneráveis da população, 

afetando diretamente a participação de alunos e docentes nas atividades à distância. Ausência 

de equipamentos apropriados, instabilidade na conexão de internet e falta de espaços adequados 

para estudo em casa foram obstáculos para a continuidade do aprendizado em várias situações 

educacionais. 

Além disso, Araújo et al. (2020), indicam que o acesso desigual à tecnologia intensificou 

as desigualdades regionais e socioeconômicas, impactando de forma mais significativa alunos 

das escolas públicas, particularmente os que residem em regiões rurais ou periféricas. 

Várias pesquisas empíricas examinaram experiências particulares em estados e 

municípios do Brasil, expondo particularidades regionais nos obstáculos do ensino remoto. No 

estudo conduzido na Paraíba, Mendes et al. (2020) descreve que a introdução do ensino remoto 

foi feita de forma improvisada, com um planejamento institucional insuficiente e suporte 

restrito aos docentes. 

Em João Pessoa, Ramos (2021) estudou a prática de professores dos primeiros anos do 

ensino fundamental e identificou desafios particulares ligados à alfabetização em um ambiente 

remoto, particularmente devido à falta de interação presencial, crucial nesta etapa educacional. 

Em outra pesquisa realizada no mesmo local, Nascimento e Rocha (2021) discutiram os 

obstáculos que a Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJA) enfrentaram, evidenciando a 

inaptidão dos estudantes para lidar com tecnologias e o crescente desinteresse frente às 

dificuldades de acesso e entendimento das ferramentas empregadas. Assim, os escritores 
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enfatizam que a exclusão digital continua sendo um dos principais obstáculos para a 

participação efetiva dos alunos da EJA no processo de ensino-aprendizagem auxiliado por 

tecnologias, prejudicando tanto o envolvimento quanto a continuidade no ambiente escolar. 

Ao analisarem um curso de licenciatura em Matemática, Santos et al. (2021) 

encontraram efeitos negativos tanto na qualidade do ensino quanto no rendimento dos alunos, 

decorrentes da inadequação das metodologias ao ambiente virtual e da ausência de interação 

relevante entre docentes e alunos. Isso demonstra que a simples migração de práticas 

presenciais para o ambiente virtual, sem as adaptações metodológicas e interativas adequadas, 

pode prejudicar consideravelmente a efetividade do ensino e aprendizado dos alunos. 

Segundo Barreto (2021), os desafios dos docentes de escolas integrais foram 

intensificados devido à complexidade da extensa carga horária e à inviabilidade de replicar em 

um ambiente remoto as atividades interdisciplinares e formativas que são características deste 

tipo de ensino. Portanto, fica claro que a mudança do modelo de educação integral para o 

formato remoto apresentou restrições consideráveis ao trabalho dos professores, prejudicando 

a qualidade das estratégias pedagógicas e aumentando o estresse profissional. 

A repentina mudança para o ensino remoto também expôs grandes deficiências na 

capacitação dos professores para a utilização de tecnologias digitais. Conforme relatado por 

Lima e Santos (2021), a maioria dos docentes não tinha experiência prévia em planejar e 

ministrar aulas em ambientes virtuais, resultando em insegurança, excesso de trabalho e baixa 

eficácia pedagógica. Assim, fica evidente que a ausência de capacitação e apoio aos docentes 

prejudicou a qualidade do ensino remoto, evidenciando a necessidade urgente de investimentos 

em formação contínua focada no uso pedagógico das tecnologias digitais. 

Segundo Carvalho (2021) muitos professores tiveram que buscar autoaperfeiçoamento, 

utilizando tutoriais online, cursos livres e táticas de colaboração para se ajustar às novas 

demandas. Embora os esforços individuais tenham sido realizados, a falta de políticas públicas 

de formação contínua focadas no uso pedagógico das tecnologias intensificou o cenário de 

improvisação e fragmentação das práticas de ensino. Portanto, torna-se claro que a falta de 

apoio institucional apropriado forçou os professores a buscar soluções emergenciais e 

desorganizadas, prejudicando a qualidade e a consistência do ensino auxiliado por tecnologia. 
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3.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise bibliográfica indica que os efeitos da pandemia de COVID-19 na educação 

foram diversos e profundamente afetados por desigualdades estruturais, deficiências de 

formação e obstáculos pedagógicos. As pesquisas analisadas auxiliam na compreensão crítica 

do processo de digitalização da educação, mostrando que apenas a incorporação de tecnologias 

não assegura a qualidade do aprendizado. É crucial investir em capacitação de professores, 

infraestrutura apropriada e políticas públicas inclusivas. Este cenário enfatiza a necessidade de 

reavaliar as práticas de ensino em ambientes mediados pela tecnologia, particularmente 

considerando a possibilidade de retorno de modelos híbridos e digitais no contexto pós- 

pandemia. 
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CAPÍTULO 4 
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4. MÉTODO DE PESQUISA 

Neste capítulo, apresentam-se os métodos utilizados nesta pesquisa, assim como o 

desenvolvimento dos procedimentos escolhidos e as fases que se executaram ao longo do 

processo investigativo. Também se expôs uma breve apresentação da escola pesquisada, 

juntamente com a justificativa de sua escolha para a realização deste estudo. Além disso, foi 

proposto um framework visual para a investigação, com o objetivo de auxiliar na análise dos 

dados deste trabalho. 

4.1 Natureza da Pesquisa 

Para alcançar os objetivos da pesquisa, foi realizado um estudo sobre as diversas tensões 

enfrentadas pelos professores da escola estadual professor Antônio Oliveira localizada na 

cidade de Campina Grande do estado da Paraíba durante o período pandêmico. 

O estudo desta pesquisa possui caráter exploratório, de acordo com Gil (2002), as 

pesquisas exploratórias possuem maior ligação com o problema de forma a torná-lo mais 

compreensível ou até mesmo estabelecer hipóteses. O objetivo principal deste tipo de pesquisa 

é aprimorar ideias e seu planejamento é ser muito flexível. 

A natureza dessa pesquisa é qualitativa por se tratar segundo Flick (2009, p.23), de uma 

escolha adequada de métodos e teorias convenientes ao estudo de caso proposto, sobretudo do 

reconhecimento e análise de diferentes perspectivas, partindo da ideia que o processo de 

produção do conhecimento é construído a partir das reflexões dos pesquisadores. 

Assim, a reflexão de pesquisadores sobre as tensões provocadas durante a pandemia nos 

educadores possibilitou a construção do conhecimento e até mesmo ajudou em possíveis 

soluções para minimizar os desafios apresentados na pesquisa. 

4.2 Instrumento da pesquisa 

Esta pesquisa realizou um estudo de caso único com os professores da escola estadual 

Professor Antônio Oliveira, buscando investigar os possíveis desafios que os educadores 

enfrentaram ao ensinar remotamente durante a pandemia. 
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4.2.1 Estudo de Caso 

Para Yin (2015, p.4), o estudo de caso possibilita que os pesquisadores estejam focados 

em um “caso”, retendo uma perspectiva holística e do mundo real, tal como um estudo de ciclos 

individuais da vida, análise comportamental de pequenos grupos, processos organizacionais e 

administrativos, a mudança de vizinhança, o desempenho escolar, as relações internacionais e 

a maturação das indústrias. 

O estudo de caso proposto nesta pesquisa investigou as tensões relacionado com 

experiência do uso de plataformas digitais remotas por professores durante a pandemia com 

objetivo de identificar possíveis tensões ocorridas dentro do processo de ensino e 

aprendizagem. Assim, a pesquisa buscou compreender e analisar o comportamento de um grupo 

de professores através dos desafios enfrentados pelas infraestruturas de informação remotas 

durante a pandemia. 

Durante o desenvolvimento desse capítulo foi possível esboçar a estrutura dos métodos 

da pesquisa, compreendendo que o estudo de caso deve ser realizado como instrumento 

metodológico desta pesquisa, seguido pela elaboração de um framework de pesquisa a ser 

utilizado no auxílio de análise dos resultados obtidos pelas estratégias de coletas que foi 

abordado: entrevistas com os professores que tiveram a experiência com o ensino remoto e 

infraestruturas de informação para ensinar os alunos. 

4.2.2 Escolha da Escola para Estudo 

A escola estadual Professor Antônio Oliveira fica localizada no bairro Santa Rosa na 

cidade de Campina Grande no estado da Paraíba, possui 25 educadores e 350 alunos, 

funcionando nos turnos da manhã o ensino fundamental e médio regular e a noite oferece o 

ensino EJA( Ensino de Jovens e Adultos ). 

A instituição de ensino selecionada para este estudo foi selecionada porque o autor deste 

estudo trabalhou nela durante anos ministrando aulas de matemática e também ministrou 

formações continuadas do PROINFO (Programa Nacional de Tecnologia Educacional) 

oferecidas pelo governo federal. Durante essas formações, observou-se que os professores 

envolvidos nos cursos de formação não demonstravam grande interesse na aprendizagem 

tecnológica digital, alguns demonstravam aversão e participavam ocasionalmente dos 

encontros de formação. O autor deste estudo foi professor dessa escola estadual em Campina 

Grande nos anos de 2012 a 2023 e possui conhecimento sobre as escolas estaduais. Isso se deve, 
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principalmente, à sua participação frequente nas formações continuadas promovidas pelo 

governo estadual na cidade de Campina Grande, onde tem constantemente a oportunidade de 

conhecer as realidades de outras instituições de ensino na cidade de Campina Grande e áreas 

adjacentes. 

Esta pesquisa, conduzida numa escola específica, apresenta algumas restrições que 

devem ser levadas em conta na avaliação e interpretação dos resultados. A investigação deste 

trabalho concentrou-se nas tensões enfrentadas por docentes e discentes durante o processo de 

digitalização da educação, acelerado pela pandemia da COVID-19, particularmente no uso de 

tecnologias à distância como instrumentos pedagógicos. 

Inicialmente, a pesquisa se limita ao ambiente de uma única instituição de ensino, o que 

restringe a possibilidade de aplicação dos resultados a outras escolas com realidades diferentes, 

seja em relação à infraestrutura, ao perfil dos profissionais e alunos, ou às políticas de 

administração educacional. Cada instituição escolar lidou com a digitalização de maneira única, 

o que sugere que as tensões notadas neste recorte podem não espelhar adequadamente os 

obstáculos enfrentados em outras instituições. 

Assim, a recolha de dados aconteceu após a pandemia, fundamentada nos relatos e 

recordações dos participantes da pesquisa. Esta restrição de tempo pode comprometer a 

precisão das informações, pois as vivências podem ser interpretadas sob uma perspectiva 

emocional e temporal, afetando a maneira como as tensões são relatadas e entendidas. 

Outro aspecto importante é a diversidade dos entrevistados neste estudo. Os professores 

possuem diferentes graus de familiaridade e acesso às tecnologias digitais, o que pode resultar 

em vivências muito diferentes ao lidar com os desafios impostos pelo ensino remoto. Esta 

variedade de experiências, apesar de enriquecer a pesquisa, também apresenta obstáculos à 

organização dos dados e à detecção de padrões. 

Finalmente, a própria restrição metodológica, caracterizada pelo emprego de entrevistas 

e questionários, pode não conseguir captar completamente a complexidade das tensões 

experimentadas durante o período em que a educação era exclusivamente mediada por 

tecnologias. As práticas de ensino, as emoções de isolamento, frustração, superação e adaptação 

nem sempre são expressas completamente através desses instrumentos. 

É fundamental reconhecer essas restrições para entender a abrangência deste estudo e 

enfatizar a necessidade de estudos adicionais que levem em conta outros cenários educacionais 

e diferentes metodologias para expandir a compreensão sobre os efeitos e tensões da 

digitalização no processo de ensino e aprendizado. 
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4.3 Coleta de Dados 

A técnica de coleta de dados empregada por Silva et al. (2015) para a coleta de dados 

foi a entrevista semiestruturada. 

De acordo com Nunes, Nascimento e De Alencar (2016), a entrevista semiestruturada 

procura o alcance da maior profundidade nos dados que serão coletados, como também nos 

resultados obtidos, e o método do focusgroup, baseado em análise dos dados adquiridos na 

efetivação de entrevista, investigando através das respostas o melhor entendimento do chamado 

estudo científico. 

4.3.1 Questionário 

Aplicou-se aos professores entrevistados um questionário com 8 questões objetivas, 

conforme apresentado no apêndice A, com uma única resposta. 

4.3.2 Validação de perguntas da entrevista 

Aplicou-se um teste piloto com sete questões para obter as respostas de três educadores 

da escola estudada, com o objetivo de validar o questionário do roteiro da entrevista, que foi 

posteriormente aplicado nas entrevistas com oito professores investigados. O apêndice B deste 

trabalho apresenta este teste piloto. 

Esta validação pode ajudar a confirmar a eficácia e o propósito do estudo, permitindo 

correções, modificações e observações. 

4.3.3 Entrevista 

A entrevista pode ser entendida como sendo um processo de interação social entre 

pesquisador e entrevistador de forma verbal e não verbal ocorrendo de maneira facial em que a 

informação possibilitará o estudo do fenômeno em destaque e a mediação acontece através da 

linguagem Manzini, (2004). A técnica de coleta de dados para essa pesquisa qualitativa 

utilizada foi a entrevista semiestruturada. E para aplicar essa entrevista semiestruturada com os 

professores entrevistados, foi construído um questionário com 14 perguntas abertas como 

mostrado no apêndice C deste documento, com a intenção de contemplar os objetivos desta 

pesquisa, ou seja, identificando as possíveis tensões que aconteceram no processo de 

digitalização do ensino-aprendizagem. 

O autor Triviños (1987) define e caracteriza a entrevista semiestruturada a partir de 
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questionamentos básicos, que se apoia nas hipóteses do pesquisador possibilitando uma gama 

de perguntas, surgindo na proporção em que o entrevistado responde às indagações. 

Conforme Manzini (1990,1991, pág. 154), a entrevista semiestruturada está focada em 

um assunto de acordo com a produção de um roteiro com indagações principais e são 

completadas com outras questões que possam surgir durante a entrevista. De acordo com o 

autor, neste tipo de entrevista podem aparecer informações mais livre e as respostas não estão 

vinculadas a uma padronização de alternativas. 

4.4 Análise de Conteúdo 

Após a coleta de dados foi utilizado a técnica de análise de conteúdo e a realização do 

tratamento deles, procurou identificar a associação dos elementos do discurso com as 

expressões definidas pelas categorias e fundamentos das teorias. 

Os dados coletados neste estudo foram examinados a partir da abordagem de análise de 

conteúdo descrita por Bardin (2011). A análise de conteúdo é definida como sendo “uma técnica 

de investigação que através de uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo 

manifesto das comunicações, tem por finalidade a interpretação destas mesmas comunicações” 

Bardin, (2011, p. 48). 

Para essa pesquisa qualitativa, foi buscado indicadores não frequentes, como também a 

observação de evidências da presença ou ausência de termos vinculados às categorias. Isto 

significa, que os significados foram observados por meio de um tratamento descritivo das 

informações e não os significantes como acontece nas ocorrências da análise léxica e análise 

de procedimento. 

Segundo Bardin (2011) a atividade de análise de conteúdo é organizada com divisão em 

torno de três polos cronológicos. Primeiro a fase de pré-análise, logo depois a fase de exploração 

do material e finalizando, a fase do tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

Podendo ser compreendido como: 

1. Pré- Análise: corresponde a fase de organização propriamente dita do documento, 

cujo objetivo é tornar operacionais e sistemáticas as ideias iniciais, de maneira a 

conduzir a um esquema preciso no progresso das fases de análise. Geralmente, essa 

fase inicial possui três missões como a escolha de documentos, formulação das 

hipóteses e dos objetivos e elaboração de indicadores que irão fundamentar a 

interpretação final. 
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2. Exploração do Material: equivale a fase considerada longa e fastidiosa, 

principalmente nas operações de codificação, decomposição ou enumeração em 

documentos a serem analisados, baseados nas regras previamente formuladas. 

3. Tratamento dos resultados obtidos (inferência e interpretação): essa fase consiste 

em que o analista, estando a sua disposição os resultados significativos e fiéis, pode 

sugerir inferências e prosseguir em interpretações a propósito de objetivos que são 

previstos, ou que possa dizer respeito a outras descobertas inesperadas. Para essa 

pesquisa, buscará inferir a realidade dos significados a partir das declarações dos 

sujeitos da pesquisa, mesmo que algumas teorias sejam utilizadas para embasar 

esses depoimentos, ficando desobrigados na explicação das suas causas ou 

consequências, porém descreve as suas características, formas e variações do 

fenômeno Triviños, (1995). 

As categorias e subcategorias de análise que foram pesquisados são: 

Categoria Usuários 

● Nível de domínio tecnológico dos professores pesquisados; 

● Nível de domínio metodológico para adaptar aulas presenciais em remotas; 

● Idade dos professores pesquisados; 

● Sexo dos professores na pesquisa; 

● Grau de interesse e motivação; 

● Engajamento e feedback do aluno. 

Categoria Fatores Prévios 

● Funcionalidade da tecnologia; 

● Acesso online dos alunos durante as aulas com o ensino remoto; 

● Disponibilidade de um ambiente físico dos docentes na utilização dos recursos 

tecnológicos; 

● Feedback da aprendizagem dos estudantes durante o ensino-aprendizagem com 

o uso do sistema remoto. 

Categoria Efetivação 

● Avaliação da adoção tecnológica dos professores. 

4.4.1- Descrições detalhada do desenvolvimento da coleta e análise de dados 

O desenvolvimento da pesquisa aconteceu da seguinte forma, primeiramente foram 
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coletados os dados através de entrevistas semiestruturadas com professores de cada área, na 

escola acima citada neste trabalho e para esta atividade foi utilizado o gravador de áudio do 

celular do entrevistador. Em um segundo momento foi realizado a transcrição dos dados 

coletados escutando os áudios das falas dos entrevistados, e transcrevendo-as em textos. Em 

seguida foi organizado os textos transcritos em categorias estabelecidas pelo pesquisador 

usando o software Atlas ti. 

E finalmente logo após a transcrição dos textos, eles foram tratados com o aplicativo 

IRAMUTEQ. Foi construído um corpus textual (conjunto de textos escritos ou falados numa 

língua) com os textos que foram transcritos e em seguida foi gerado no software IRAMUTEQ 

figuras com as análises textuais chamadas de análise de similitude e nuvem de palavras, que 

puderam apresentar um panorama analítico para auxiliar o pesquisador desse trabalho em uma 

análise relacionada ao tema. 

A análise textual corresponde a um tipo específico de análise de dados, agindo como 

um tipo específico de análise de material verbalizado e transcrito, isto é, são textos produzidos 

de várias formas tais como: textos escritos originais, transcrições escritas de entrevistas, 

documentos, redações, etc Nascimento & Menandro, (2006). 

O programa Atlas.ti segundo Walter e Bach (2015), é uma ferramenta facilitadora na 

análise de dados qualitativos, podendo ajudar na administração e interpretação desses dados. 

O Atlas.ti contribuiu para uma aumentar a visibilidade e transparência na análise de 

dados que, em certas vezes constituiu a parte mais complicada do processo para os alunos 

Cantero, (2014). 



52 
 

 

 

 

 

 

O software Atlas.ti possui alguns elementos que podem tanto servir para organizar 

quanto para analisar os dados da coleta, a seguir eles são apresentados no Quadro 2: 

Quadro 2 – Principais elementos constituintes do Atlas.ti 

 

Fonte: Walter e Bach (2015) com adaptação dos autores de Bandeira-de-Mello (2006) 

 

O quadro 2 mostrado ilustra os elementos primordiais usados na análise qualitativa 

auxiliada por programas como o ATLAS.ti, frequentemente aplicado em estudos que envolvem 

a interpretação de dados textuais, visuais e auditivos. Estes componentes organizam e 

estruturam o procedimento de análise, incentivando uma metodologia sistemática e clara. 

A Unidade Hermenêutica (Hermeneutic Unit) representa o início e a essência da análise, 

englobando todos os dados e outros componentes do projeto. Trata-se de um tipo de recipiente 

que guarda e estrutura as informações e estruturas analíticas empregadas pelo investigador. 

Os documentos primários são as informações brutas recolhidas, incluindo transcrições 

de entrevistas, anotações de campo, imagens, gravações de áudio e vídeos. Esses documentos 

são designados por códigos numéricos (Px) e atuam como o alicerce empírico para a análise de 

conteúdo. 

As citações (Quotes/Quotations) são passagens retiradas de documentos primários que 

têm importância para a pesquisa, como quando sinalizam a existência de um tema ou conceito 
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relevante. Esses segmentos são reconhecidos pela sua localização no documento e podem ser 

empregados para fundamentar interpretações teóricas. 

Os códigos são categorias analíticas criadas pelo investigador com base na interpretação 

dos dados. São vinculados a citações e têm a capacidade de se conectar, criando redes 

conceituais ou teorias. Cada código tem uma avaliação da base empírica (groundedness) e da 

densidade teórica (density), que são indicadores numéricos da força e complexidade do 

conceito. 

As notas de análise (Memos) são anotações feitas pelo investigador durante o processo 

de análise. Nelas, registram-se percepções, ponderações e argumentos teóricos, fundamentais 

para preservar um registro claro e transparente da evolução analítica. 

Os diagramas gráficos (Netview) simplificam a compreensão das conexões entre os 

códigos, possibilitando a representação visual das ligações e associações entre conceitos. Esses 

diagramas auxiliam na organização e transmissão da complexidade da análise de maneira mais 

transparente e compreensível. 

Finalmente, os comentários (Comment) são observações que podem ser incorporadas a 

qualquer parte da análise, atuando como notas complementares para realçar informações 

pertinentes, fundamentar decisões analíticas ou apontar pontos que necessitam de maior 

atenção. 

E para auxiliar no tratamento, interpretação e análise textual dos dados das entrevistas 

desta pesquisa, foi utilizado o software IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). Este programa possui característica de 

ser um método informatizado, que procura estudar a estrutura e organização das falas, 

comunicando com os elos entre os universos lexicais que mais ocorrem declarados pelos 

sujeitos Oliveira Salvador, (2018). 

O IRAMUTEQ é um programa gratuito e foi desenvolvido com o fundamento open 

source e licenciado pela GNU GPL. Ele está apoiado pelo espaço estatístico do programa R e 

linguagem de Python (www.python.org) Camargo & Justo, (2013). 

Este software promove distintos tipos de análise de textos, dentre aquelas que são bem 

simples, como a lexicografia básica como cálculos de frequência de palavras, até as análises 

denominadas multivariadas que são classificação hierárquica descendente e análises de 

similitude Camargo & Justo, (2013). 

O IRAMUTEQ possui a capacidade de organizar a distribuição de vocabulário, 

tornando fácil o entendimento e clara a visualização (análise de similitude e nuvem de palavras) 

http://www.python.org/


54 
 

 

 

Camargo & Justo, (2013). 

Empregou-se a análise de similitude e nuvem de palavras no IRAMUTEQ para analisar 

as informações obtidas das entrevistas com os docentes da instituição de ensino investigada. 

A análise de similitude é baseada na teoria dos grafos, possibilitando a identificação 

entre as combinações entre as palavras e sua resposta indica conexão entre as palavras, de modo 

a auxiliar no conhecimento da estrutura de um corpus textual, diferenciando as partes que são 

comuns e as particularidades relacionadas com as variáveis ilustrativas (descritivas) conhecidas 

na análise Marchand & Ratinaud, (2012). 

A nuvem de palavras agrupa e organiza as expressões graficamente em função da sua 

frequência. É tida como uma análise lexical de fácil compreensão, bastante interessante 

graficamente porque possibilita rapidamente uma identificação das palavras-chave de um 

corpus Camargo & Justo, (2013). 

Os participantes da pesquisa foram docentes da escola selecionada que ministraram 

aulas à distância durante o período da pandemia 

Para a coleta de dados, dois professores de cada disciplina foram entrevistados e 

alocados da seguinte forma (conforme o Quadro 3): 

Quadro 3 - Áreas com as suas respectivas disciplinas ministradas pelos professores 

 

Código Áreas Disciplinas que compõem 

A1 Linguagens, Códigos e suas Tecnologias Português, Língua 

Estrangeira, Literatura, 

Educação Física, Artes, 

Tecnologias da Informação e 

Comunicação. 

A2 Matemática e suas Tecnologias Matemática 

A3 Ciências da Natureza e suas Tecnologias Física, Química e Biologia 

A4 Ciências Humanas e suas Tecnologias História, Geografia, Filosofia 

e Sociologia 

Fonte: Elaborado pelo autor, (2024). 

 

O quadro 3 mostra os códigos, campos e matérias lecionadas pelos docentes 

investigados. Esses códigos foram empregados para vincular a especialidade que o educador 

entrevistado neste estudo ministra na escola pesquisada. 



55 
 

 

 

Quadro 4 – Codificação dos sujeitos da pesquisa 

 

Código Sujeito da Pesquisa 

PA1 Professor da área 1 

PA2 Professor da área 1 

PA3 Professor da área 2 

PA4 Professor da área 2 

PA5 Professor da área 3 

PA6 Professor da área 3 

PA7 Professor da área 4 

PA8 Professor da área 4 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

O quadro 4 foi construído com intuito de associar e codificar os sujeitos da pesquisa 

com área da disciplina que ministra suas aulas, servindo de identificação dos entrevistados do 

estudo. 

4.5 Framework proposto para investigação da pesquisa 

Para analisar os resultados obtidos a partir da coleta de dados, foi fundamental a 

construção de um framework com estrutura baseada na fundamentação teórica dessa pesquisa. 

4.5.1 Framework visual 

Para melhor visualização do estudo desta pesquisa, a figura 6 a seguir representa um 

framework visual com os aspectos envolvidos e suas possíveis características. E sua 

apresentação assume o papel para demostrar o entendimento das diversas relações entre os 

aspectos que serão abordados na pesquisa 
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FATORES PRÉVIOS 

TENSÃO 

EFETIVAÇÃO 

ADOÇÃO 
TECNOLÓGICA 

USUÁRIOS 

PROFESSOR 
Domínio 

Tecnológico 
Domínio 

Metodológico 
Grau de Interesse e 

Motivação 
Engajamento e 

Feedback do aluno 
Idade 

CONTEÚDO 
Disciplinas 

Facilidade/Dificuldade de 
adaptação para o ensino 

online 

TECNOLOGIA 
Funcionalidades 

Acesso 
Equipamentos 

INFRAESTRUTURA FÍSICA 
Ambiente de Trabalho 

 

 

Figura 6. Diagrama de Tensões Tecnológicas no Ensino e Aprendizagem 
 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor,(2024). 

 

A figura 6 acima representa o diagrama de tendências tecnológicas no processo de 

ensino e aprendizagem. Inicialmente, a construção deste framework baseou-se na identificação 

das tensões no processo de digitalização deste estudo, um modelo de análise que considera 

quatro dimensões fundamentais: 

• Infraestrutura Física: Condições do local de trabalho para o ensino à distância, 

incluindo a qualidade do acesso à internet e a presença de equipamentos apropriados. 

• Professor: Elementos como conhecimento tecnológico e metodológico, grau de 

interesse, estímulo e habilidade para envolver os estudantes. 

FEEDBACK PARA 
AVALIAÇÃO 
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• Tecnologia: Eficácia dos instrumentos digitais, facilidade de acesso e ajuste ao processo 

de ensino. 

• Conteúdo: Nível de complexidade na adaptação das matérias ao ensino à distância. 

Essas variáveis podiam influenciar diretamente a adoção tecnológica, conforme 

preconizado pela DOI, criando diferentes perfis de adotantes: 

• Inovadores e pioneiros: Professores e estudantes que se ajustaram rapidamente ao 

ensino à distância e experimentaram métodos inovadores. 

• Maioria inicial e tardia: Pessoas que passaram por desafios, mas se adaptaram ao 

longo do tempo. 

• Retardatários: Pessoas que se opuseram à implementação da tecnologia ou 

enfrentaram grandes desafios para se adaptar. 

Com base nesse quadro, o estudo pode examinar como os diversos perfis de adotantes 

enfrentaram as tensões educacionais provocadas pela pandemia e quais elementos foram 

cruciais para a aceitação (ou não) das tecnologias digitais. Dessa forma, é possível examinar 

táticas que poderiam ter sido implementadas para amenizar tais tensões e simplificar a mudança 

para um ensino digital mais eficaz. 

 
Quadro 5: Relações entre categorias e subcategorias envolvidas no diagrama. 

 

Categoria Subcategoria Relação Fonte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fatores Prévios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Infraestrutura Física 

O ambiente de trabalho 

possui relação direta 

com a categoria de 

usuários, porque a 

adaptação da estrutura 

do espaço doméstico 

para outro ambiente. 

Durante a pandemia, os 

professores    foram 

obrigados 

abruptamente   a  se 

adaptarem a     um 

formato  online, 

estruturando     seu 

espaço doméstico em 

um local de trabalho. 

As tensões podem ter 

sido manifestadas com 

a adequação do 

ambiente físico  ao 

Souza,2020 
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  ensino virtualmente 

pelos usuários. 

 

 

 

 

 

 

Tecnologia 

A dificuldade em 

manusear  as 

funcionalidades das 

tecnologias, problemas 

de acesso à internet e 

falta de equipamentos 

são fatores prévios 

relacionados com os 

usuários, esses 

desafios podem ter 

gerado  tensões nos 
educadores. 

Santos, 2021. 

 

 

 

 

Conteúdo 

Algumas tensões 

podem  ser 

manifestadas com a 

necessidade  de 

executar a atividade de 

makers, ou seja, eles 

precisam conseguir 

integrar seus 

conteúdos físicos 

como livros, exercícios 

escritos, etc, em 

ambientes virtuais. 

Moreira e 

Henriques, 

2021. 

 

 

 

 

 

 

USUÁRIOS 

 

 

 

 

 

 

Professor 

A falta de domínio 

tecnológico, 

dificuldades   na 

construção 

metodológica do 

ambiente  presencial 

para um espaço virtual, 

falta de interesse   e 

motivação para utilizar 

tecnologias, 

engajamento   e 

feedback de alunos são 

fatores que podem 

produzir  tensões  nos 

Guimarães et al., 

2021. 
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  docentes. A idade de 

professores       se 

relaciona com tensão, 

porque pode ser um 

fator que   apresente 

tensões   devido   ao 

desgaste   mental  do 

envelhecimento 

natural do ser humano. 

O sexo dos usuários 

pode relacionar com a 

categoria       tensões, 

porque diferente dos 

homens    que  são 

educadores,   algumas 

professoras possuem a 

capacidade de realizar 

diversas atividades ao 

mesmo  tempo, isto 

gera bastante estresse. 

 

 

 

 

EFETIVAÇÃO 

 

 

 

Adoção Tecnológica 

Enquanto tiver 

gerando tensão na 

utilização  das 

tecnologias pelos 

usuários, não haverá 

efetiva adoção 

tecnológica pelos 

docentes. 

Salles, 2021. 

Fonte: Elaborado pelo autor,2024. 

 

4.5.2 Relação das questões da entrevista com as categorias envolvidas no diagrama 

 

 

A pergunta 1 do roteiro da entrevista: “Qual idade?” se relaciona com a subcategoria 

idade apresentada no diagrama. 

A pergunta 2 do roteiro da entrevista: “Qual sexo?” se relaciona com a subcategoria 

Sexo apresentada no diagrama. 

As perguntas 3 e 4 do roteiro da entrevista: “Durante as suas aulas, quais recursos 

tecnológicos você costuma utilizar para ajudar no processo de ensino-aprendizagem?” e “Quais 

dificuldades você enfrentou durante a pandemia quando fez uso de ferramentas tecnológicas 

para ensinar seus alunos?” pode responder sobre o domínio tecnológico dos usuários pela sua 

experiência vivenciada durante suas aulas Guimarães et al., (2021). 
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A pergunta 5 “Quais impedimentos você acredita que acontece para não adotar uma 

infraestrutura tecnológica no ensino-aprendizagem?” relaciona com a categoria de Efetivação 

de uma adoção tecnológica. 

A pergunta 6 do roteiro de entrevista: “Quais funcionalidades das infraestruturas digitais 

utilizadas durante a pandemia provocaram algum obstáculo para o processo de ensino- 

aprendizagem?”, buscará contemplar respostas que relatem sobre os desafios com as 

funcionalidades das infraestruturas virtuais. As respostas destas perguntas contemplam a 

subcategoria “funcionalidades” Santos, (2021). 

A questão 7 do roteiro entrevista: “Quais dificuldades surgiram com o acesso online de 

plataforma virtuais durante as aulas remotas e EaD?” buscará responder as possíveis tensões 

encontradas nos problemas de acesso online dos educadores, contemplando a subcategoria 

acesso da categoria Tecnologia Santos, (2021). 

Para identificar as tensões provocadas na adequação do ambiente de trabalho doméstico 

para um espaço virtual, foi realizado a pergunta 8 do roteiro de entrevista: “Quais problemas 

aconteceram na adaptação do ambiente físico de sua residência para um espaço de ensino 

virtual?” aos entrevistados. A resposta dessa pergunta contempla a tensões provocadas pela 

subcategoria “ambiente de trabalho” Souza, (2020). 

A questão 9 do roteiro da entrevista: “Quais falhas você observou no feedback da 

aprendizagem dos alunos com a utilização das plataformas virtuais?” está relacionado com a 

subcategoria feedback do aluno, responderá sobre os possíveis problemas que ocorreram no 

retorno de aprendizagem do alunado. 

A pergunta 10 do roteiro da entrevista: “Quais equipamentos você possuía para 

conseguir ensinar virtualmente seus alunos?” buscará responder os possíveis empecilhos na 

aquisição de equipamentos para transmitir as aulas a distância, contemplando a subcategoria 

equipamentos. 

Alguns professores podem ter tidos desafios para inserir os conteúdos de materiais 

físicos da sua disciplina num ambiente virtual, assim para identificar essas possíveis 

dificuldades, a pergunta 11 do roteiro da entrevista: “Quais desafios você teve para inserir 

conteúdos físicos da sua disciplina na infraestrutura virtual?”, pode responder as questões 

vivenciadas pelos usuários na inserção de conteúdos disciplinares físicos numa plataforma 

virtual Moreira e Henriques, (2021). 

Para contemplação de um “feedback para avaliação” foi solicitado uma resposta da 

questão 12 do roteiro da entrevista: “Qual sua sugestão de melhoria nas plataformas digitais 
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para contemplar a aprendizagem dos alunos?”, dessa maneira a resposta dessa pergunta 

contemplará um retorno na avaliação de plataforma virtuais pelos entrevistados. 

A questão 13 do roteiro da entrevista: “Quais dificuldades você enfrentou para adaptar 

as suas metodologias presenciais utilizadas em sala de aula para um espaço virtual?” pode 

responder sobre impasses que ocorreram na adaptação das metodologias dos educadores de um 

ambiente presencial de sala de aula em um local digital Guimarães et al.,(2021). A resposta da 

questão 13 do roteiro da entrevista, contemplará a subcategoria de domínio metodológico da 

categoria “USUÁRIOS”. 

A pergunta 14 do roteiro da entrevista: “Que tipo de interesses e motivação você teria 

para utilizar alguma tecnologia em sala de aula?” relaciona com a subcategoria grau de interesse 

e motivação que responde sobre o interesse e motivação de docentes utilizar alguma tecnologia 

para ensinar seus alunos Guimarães et al., (2021). A resposta da questão 14 do roteiro da 

entrevista, contemplará a subcategoria de “Grau de Interesse e Motivação” da categoria 

“USUÁRIOS”. 

 

4.5.3 Descrição das características envolvidas no diagrama. 

➢ Domínio tecnológico 

Essa característica pode ser compreendida como sendo um conjunto de competências 

associadas ao uso de recursos tecnológicos utilizados nas modalidades presenciais, 

semipresenciais ou até mesmo integralmente a distância Oliveira Garcia, (2015). 

 

➢ Idade 

Segundo Souza Filho et al. (2011), existe uma relação entre idade e adoção tecnológica 

mediada por duas inteligências, tanto pela inteligência fluida quanto pela cristalizada. A medida 

que inteligência fluida é reduzida proporcionada pelo aumento da idade das pessoas, provoca 

nelas uma diminuição na probabilidade de adoção de uma tecnologia. 

“A inteligência fluida é determinada pelas habilidades cognitivas relacionadas com a 

velocidade de processamento da informação e o raciocínio, bem como com a capacidade de 

memorização. A inteligência cristalizada é geralmente definida como o conhecimento adquirido 

ao longo da vida por meio da educação e experiência” Souza Filho et al. (2011). 

Vários estudos apresentam inteligência fluida sendo reduzida com o aumento da idade, 

simultaneamente em que os níveis de inteligência cristalizada ou conhecimento são 

permanecidos estáveis ou aumentam durante a vida Beier, Ackerman, (2005). Portanto, a 
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característica idade foi importante para identificar tensões provocadas na diferenciação da idade 

dos usuários baseado nas teóricas acima mencionadas. 

 

➢ Sexo 

De acordo com Silva et al.(2015), estudos sugerem que mulheres e homens utilizam 

de recursos tecnológicos de forma diferenciada, especialmente da internet. Levando em 

consideração a sociedade educacional brasileira, pode ser observado que meninas utilizam de 

artefatos tecnológicos em trabalhos escolares enquanto os meninos procuram utilizar as 

tecnologias de maneira diversificada e lúdica. 

Dessa maneira, a característica de gênero do usuário foi relevante na pesquisa para 

identificarmos tensões diferentes entre determinadas diferenças no sexo dos profissionais que 

serão entrevistados. 

 

➢ Ambiente de trabalho 

Para Honorato e Marcelino,(2020), as tecnologias tem capacidade de aproximar a 

distância física, mas as relações naturais entre professor aluno, e entre aluno e aluno só pode 

ocorrer num mesmo espaço físico com as mesmas condições físicas e humanas. 

Durante a pandemia as instituições de ensino tiveram que ser fechadas e os alunos e 

educadores foram retirados do ambiente físico escolar. Os espaços físicos escolares tidos como 

de construção social, convívio com demais colegas e relação com os educadores foram 

alterados, dessa forma requer uma avaliação didática do ensino aprendizagem dos educandos e 

ações dos professores Honorato e Marcelino, (2020). 

Portanto, o ambiente físico de aprendizagem modificado para o virtual abruptamente 

devido a pandemia, requer uma compreensão se ocorreram tensões e interrupção da adoção 

de infraestrutura de informação no processo de ensino- aprendizagem para avaliar se houve 

prejuízo no aprendizado do alunado. 

 

➢ Feedback para avaliação 

Avaliar a adoção de tecnologias em tempos de pandemia é extremamente necessário, 

em virtude das grandes mudanças ocorridas pelo Covid 19 em diversos setores da sociedade, e 

nos locais educacionais não foi diferente. Devido a isso, professores tiveram que reinventarem 

suas práticas educacionais, transmitindo suas aulas com uso de tecnologias Barros,(2022). 
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Essa característica avaliará como ocorreu a efetivação da adoção das infraestruturas 

durante aprendizagem e se ocorreu algum impedimento na adoção tecnológica. É através desse 

feedback de avaliação, que verifica a existência de alguma tensão que interfira na continuidade 

da adoção tecnológica pelos professores. 

 

➢ Funcionalidade 

O estudo de funcionalidades de plataformas digitais pode ser trabalhado de acordo com 

os ensinamentos da autora Preece, (2001), retratando duas características importantes ao avaliar 

uma comunidade online: a sociabilidade e usabilidade. 

De acordo com Preece, (2001), esses dois itens possuem três componentes para uma 

boa sociabilidade: 

“As decisões sobre propósito, pessoas e políticas dos desenvolvedores da comunidade 

ajudam a determinar a sociabilidade inicial de uma comunidade online. Mais tarde, à 

medida que a comunidade evolui, torna-se gradualmente estabelecida a compreensão 

de quais normas e políticas sociais são aceitáveis e quais não são” Silva, 2016 apud 

Preece, (2001). 

 

.De acordo com Silva (2016), quando se refere à usabilidade Preece (2001) fala que a 

interação humano-computador é importante para facilitar a navegação de quem utiliza as 

infraestruturas digitais. 

Dessa maneira, foi analisada a característica funcionalidade das infraestruturas de 

informação com objetivo de identificação das possíveis tensões provocadas nos educadores, 

após o uso das tecnologias em suas práticas educativas pedagógicas com interações humano- 

computador, e ainda verificar a ocorrência de prejuízos que surgiram durante a aprendizagem 

dos alunos e possíveis recusas tecnológicas por parte dos professores devido a familiaridade 

com as funcionalidades das plataformas virtuais. 

 

➢ Equipamentos 

Os equipamentos tecnológicos foram essenciais para ensinar remotamente durante a 

pandemia. Por causa disso, as tensões nos profissionais de educação foram evidenciadas pela 

falta de equipamentos ou até mesmo desconhecimento de qual aparelho comprar para ensinar 

virtualmente os seus alunos. 
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➢ Acesso 

De acordo com Santos e Zaboroski (2020), foram analisados diversos problemas com o 

fechamento das escolas durante a pandemia, como a desigualdade no acesso à internet, falta de 

recursos tecnológicos nas escolas, estudantes sem computadores e sem equipamentos em sua 

residência e até mesmo de professores sem acesso à rede mundial de computadores. 

Enquanto utilizar as tecnologias proporciona uma maior flexibilidade de tempo, amplia 

o alcance geográfico e dar mais autonomia para os educadores; por outro lado observa-se que 

existem altas taxas de evasão, um sentimento de solidão por parte dos educadores, preocupação 

com a manutenção na qualidade do ensino, relacionado com a impossibilidade de acesso as 

grandes diferenças socioeconômicas na população brasileira Santos e Zaboroski, (2020). 

Portanto, a característica acesso poderá informar se professores e estudantes tiveram 

dificuldades no acesso aos recursos tecnológicos e internet durante o processo de ensino- 

aprendizagem, quando foram submetidos ao ensino através de ambientes virtuais. 

 

➢ Conteúdos 

É a adaptação de conteúdos físicos através de livros e exercícios escritos em um 

ambiente virtual de aprendizagem. 

 

➢ Domínio Metodológico 

É poder produzir no docente uma dominação de adequação metodológica virtual, porque 

na metodologia presencial, o educador apenas poderia trazer um livro, um lápis de quadro e 

produziria sua aula produtiva. Para ter sucesso na metodologia virtual, os professores terão que 

ligar seus aparelhos tecnológicos, ativar a conexão com a internet e enviar código de conexão 

da infraestrutura remota aos seus alunos. 

 

➢ Grau de Interesse e Motivação 

Os professores precisam ter interesse e estarem motivados para utilizar tecnologias 

porque isso pode ser um problema gerando tensões e devido a isso eles não consigam adotar 

tecnologia para ajudar no ensino-aprendizagem. 

➢ Engajamento e Feedback do aluno 

O engajamento e feedback dos alunos produz tensões nos educadores porque estes não 

sabem se a metodologia adotada por ele apresente aprendizagem e interesse pela disciplina 

estudada. 
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➢ Facilidade/Dificuldade de adaptação para o ensino online 

A adaptação da aula em um ambiente presencial possui uma metodologia já vivenciada 

pela maioria dos profissionais de educação. Para aqueles que não tiveram experiência e jamais 

tiveram contato com tecnologias terão mais dificuldade para adaptar sua metodologia de ensino 

ao ensino online. E facilidade para aqueles que produzem atividades online ou usam recursos 

tecnológicos nas aulas como auxilio no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Possíveis exemplos que possam ocorrer durante as entrevistas da pesquisa: 

• PA1: O entrevistado 1, pode relatar que seu domínio tecnológico ocasionou diversas 

tensões durante a adoção tecnológicas, como estresse, medo de errar ou por não saber 

utilizar as funcionalidades da tecnologia, e devido a isso teve que fazer uma pausa para 

estudar e dominar as ferramentas tecnológicas gerando demasiados longo tempo para 

aprender e assim prosseguir no processo para adotar e avaliar efetivamente a tecnologia, 

dando prosseguimento na utilização da tecnologia. 

 

• PA2: O entrevistado 2, pode dizer que não conseguiu em um dado momento ter um 

ambiente físico adequado para ensinar os educandos gerando nele uma tensão de crise de 

ansiedade, devido a isso não conseguiu de imediato adotar a tecnologia que serviria para 

ensinar seus alunos. 

 

4.6 – Aspectos éticos 

A pesquisa deste trabalho foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de 

Ciências Médicas da Universidade Federal da Paraíba/UFPB e aprovada sob o parecer 

consubstanciado nº 6.209.867, em 31 de julho de 2023, de acordo com os preceitos da 

Resolução nº 510/2026 do Conselho Nacional de Saúde, que trata sobre pesquisas em Ciências 

Humanas e Sociais. O documento aprovado do Comitê de Ética em Pesquisa da UFPB do 

Centro de Ciências Médicas / CCM consta no anexo desta dissertação. 
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CAPÍTULO 5 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No decorrer deste tópico serão apresentadas informações, através de gráficos e tabelas, 

de cálculos estatísticos sobre o vocabulário do corpus textual produzida no desenvolvimento da 

pesquisa, direcionada na identificação de tensões de educadores no processo de digitalização 

do ensino e aprendizagem durante a pandemia. 

Durante o processo de transcrição dos áudios das entrevistas em corpus textual do grupo 

focal, foi observado que dividir as entrevistas em categorias melhoraria os resultados da 

pesquisa. Assim, o mais adequado seria abordar as quatro categorias: adaptação do ensino, 

acesso online, ambiente residencial e manuseio de ferramentas digitais. 

As descobertas e discussões deste estudo estão ligadas ao tema da formação tecnológica 

dos educadores, problemas de conexão de alunos, ambiente adequado para desenvolver o ensino 

e a capacidade de manusear as ferramentas digitais. O surgimento das tensões dos professores 

durante a pandemia da Covid-19 ficou muito evidente nesta pesquisa, quando eles foram 

surpreendidos com a notícia que iriam utilizar emergencialmente uma ferramenta remota, 

porque não sabiam utilizar essas tecnologias digitais remotas, ou até mesmo porque conheciam 

a dificuldade de alguns dos seus alunos adquirirem equipamentos e acesso à internet, pelos 

ambientes de aprendizagem residencial não adequados para ensinar seus alunos e pela falta de 

experiência no manuseio de ferramentas digitais. 

Serão discutidas as seguintes análises: análise de similitude, nuvem de palavras e 

classificação descendente (CHD). 

 

5.1 Caracterização das Classes/Categorias 

 

A análise do corpus "Tensões de Educadores no Processo de Digitalização do Ensino e 

Aprendizagem Durante a Pandemia" encontrou 2914 ocorrências de palavras, com 551 formas 

diferentes, provenientes da transcrição dos grupos focais. Dentro da transcrição das oito 

entrevistas, esse corpus foi dividido em seis classes. A adaptação do ensino, acesso online, 

ambiente residencial e manuseio de ferramentas digitais foram selecionadas categorias 

relevantes para discussão e aprofundamento do tema de pesquisa. 
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A Figura 7 mostra o Dendrograma apresentando classes e categorias associadas ao tema 

de adaptação de ensino. 

 

Figura 7. Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente entre as palavras do corpus textual da 
pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor,2024. 

 

O Dendograma acima é uma representação visual da relação entre diferentes grupos de 

palavras, organizados hierarquicamente em seis classes distintas. Cada classe possui um 

conjunto de termos que irão compartilhar algum grau de associação, indicando padrões de 

discurso ou temas que podem ser recorrentes, o tema abordado nesse Dendograma foi “As 

tensões dos educadores no processo de ensino e aprendizagem durante a pandemia da covid- 

19”. 

A classe 1 representada na cor vermelha está relacionada com o uso de dispositivos 

tecnológicos (celular, aparelho) e dificuldades práticas de acesso e entendimento(chip, acesso, 

falar, entender). Essa classe irá sugerir obstáculos estruturais e individuais no uso da tecnologia. 
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O termo “secretaria” pode indicar burocracia ou regulamentação relacionada ao uso de 

tecnologia na escola. 

A classe 2 representada na cor verde apresenta palavras (remoto, presencial, pandemia, 

recitar, ensinar, perguntar) que mostram um contexto relacionado à transição do ensino 

presencial para o remoto durante a pandemia. 

A classe 3 representada na cor cinza apresenta termos ( sala, sair, casa, dar, ficar, querer 

que remetem a um ambiente físico e comportamental. Essa classe pode abordar a relação dos 

alunos e professores com os espaços de ensino e os desafios da transição entre casa e escola. 

A classe 4 representada na cor azul escuro destacam as palavras (dificuldade, utilizar, 

tecnologia, disponibilidade, internet, whatsapp) sugerindo desafios no acesso e uso da 

tecnologia. A palavra “desespero” pode indicar frustrações enfrentadas por alunos e professores 

no ensino remoto. 

A classe 5 representada na cor azul claro exibe as palavras (aprender, tecnologia, 

professor, curso, saber), sugerindo um foco na aquisição de conhecimento e na formação 

docente. A presença de palavras como: “mixer”, “acesso”, “colega” podem indicar o uso de 

ferramentas tecnológicas para facilitar a aprendizagem. 

A classe 6 representada na cor ciano declara palavras (google, meet, entregar, começar, 

plataforma, classroom), indicando ferramentas digitais usadas no ensino remoto. A menção de 

“inserir”, “acessar”, “lembrar” pode apontar para dificuldades de adaptação a essas plataformas. 

A representação do Dendograma acima, mostra diferentes aspectos interligados ao 

processo de digitalização do ensino e aprendizagem, evidenciando desafios associados à 

adaptação ao ensino remoto, obstáculos técnicos e barreiras no acesso à tecnologia. Existe 

também um destaque na utilização de ferramentas digitais e impacto da pandemia na educação. 

A estrutura hierárquica evidenciou os temas inter-relacionados, apontando para uma 

complexidade no processo de ensino digital. 

A teoria de adoção das TICs proposta por Kim e Crowston, (2011), sugere que a 

implementação de novas tecnologias no contexto educacional envolve um processo complexo 

de aprendizado organizacional, adaptação e superação de barreiras. A adoção bem-sucedida 

depende de fatores como competências digitais, suporte técnico, aceitação por parte dos 

usuários e contexto institucional. Comparando a teoria de adoção com o resultado do 

Dendograma, percebe-se que ambos enfatizam a complexidade da digitalização no ensino e no 

resultado menciona desafios como adaptação ao ensino remoto, dificuldades técnicos e 
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barreiras no acesso à tecnologia, aspectos que estão alinhados com os desafios de adoção 

identificados por Kim e Crowston (2011). Além disto, a ênfase na estrutura hierárquica do 

dendrograma revela como esses desafios estão interligados, remetendo a ideia de processo 

dinâmico de adoção tecnológica descritos pelos autores. Outro ponto de convergência que deve 

ser levado em consideração é a utilização de ferramentas digitais que, segundo Kim e Crowston 

(2011), exige um período de aprendizagem e aceitação gradual. O impacto da pandemia na 

educação reforçou a perspectiva dos autores de que eventos externos podem acelerar ou até 

mesmo dificultar o processo de adoção das TICs, isso irá depender do suporte e da infraestrutura 

que estará disponível. 

 

5.2 Análise Interpretativa 

 

 

5.2.1 Adaptação do Ensino 

A categoria adaptação do ensino é a mais significativa no conteúdo do grupo focal. No 

gráfico de análise de similitude representado na figura 8, as palavras que mais se destacaram 

foram: não, aluno, pessoas, sala, professor, atividade, permanência, aprender, dizer, como e 

porquê. 

Segundo Camargo e Justo (2013), “a análise de similitude é uma representação que se 

baseia na teoria dos grafos e possibilita ao pesquisador identificar co-ocorrências e conexidade 

entre as palavras, e seus resultados auxiliam o pesquisador a identificar a estrutura de 

um corpus textual”. 

Figura 8. Análise de similitude do corpus textual adaptação de ensino. 

 

 

Fonte: Autor da pesquisa,2024 
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A análise de similitude apresentada na imagem sugere um estudo sobre as relações entre 

palavras-chaves relacionadas ao ensino remoto e digitalização da educação, destacando tensões 

enfrentadas por alunos e professores nesse processo. A partir dessa análise, pode ser discutido 

essas tensões sob a ótica da teoria de adoção tecnológica, como o Modelo de Aceitação da 

Tecnologia (TAM) e a Teoria da Difusão da Inovação (DOI). 

 

A análise mostra que palavras como "aluno", "professor", "atividade", "aula", 

"não", "gente" e "tecnologia" são centrais, sugerindo os principais eixos de tensão no 

processo de digitalização do ensino como: 

 

1. Resistência e Dificuldade na Adoção Tecnológica 

 

O termo "não" está fortemente conectado a outros termos como "saber", "ficar", "estar", 

"entrar", "como" e "falar", indicando dificuldades no uso das tecnologias. Isso sugere que 

alunos e professores enfrentaram barreiras para adotar ferramentas digitais, como dificuldades 

técnicas, falta de suporte ou resistência à mudança. 

2. Problemas de Conectividade e Infraestrutura 

As palavras como "internet", "conseguir", "acessar", "computador", "chip" e 

"remoto" indicam que a falta de recursos tecnológicos impactou negativamente a experiência 

educacional. Alinhado à Teoria da Difusão da Inovação de Rogers, a adoção de novas 

tecnologias pode ser comprometida quando há limitações na infraestrutura. 

3. Desafios da Interação Social e Aprendizagem 

A palavra "gente" aparece conectada a termos como "dificuldade", "passar", 

"contato" e "pandemia", sugerindo que a digitalização do ensino afetou a interação entre 

alunos e professores. Isso está alinhado ao Modelo de Aceitação da Tecnologia (TAM), que 

destaca a percepção de utilidade e facilidade de uso como fatores-chave na adoção tecnológica. 

Se a tecnologia for vista como um obstáculo para a comunicação e o aprendizado, sua aceitação 

tende a reduzir. 

A análise sugere que a digitalização do ensino gerou tensões associadas à inclusão 

digital, adaptação pedagógica e bem-estar emocional dos envolvidos. A falta de treinamento e 

infraestrutura adequada foram barreiras significativas. Segundo o TAM, essas barreiras podem 

reduzir a aceitação da tecnologia, tornando sua implementação menos eficiente. Já pela DOI, a 

adoção da inovação foi desigual, afetando alunos e professores de diferentes formas. 
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Para superar essas tensões, seria necessário um investimento maior em formação, 

infraestrutura e suporte técnico para que a tecnologia seja percebida não como um obstáculo, 

mas como um facilitador da aprendizagem. 

Essa categoria de adaptação de ensino demonstra que a falta de equipamentos e 

dificuldade de acesso a tecnologias irá gerar tensões enfrentadas pelos professores com a 

digitalização do ensino e aprendizagem durante a pandemia. A palavra “não” foi recorrente 

durante as entrevistas resultando em possíveis frustações e inquietações como na fala do 

Professor 1 a seguir: 

[...] tinha uma gurizada muito carente que não tinha celular, assim 

funcionou até certo ponto essa aula a distância. Mas esses alunos 

pegavam mais atividades na escola, porque não tinham celular ou as 

vezes até tinham o aparelho, mas o celular do pai era pra dois ou três 

meninos que estudavam na mesma escola ou outra escola e não 

coincidiam os horários Professor 1,(2024). 

 

 

Portanto, percebe-se que a aprendizagem dos estudantes é bastante prejudicada pelos 

obstáculos de acesso aos instrumentos tecnológicos. 

A seguir, o quadro 6 apresenta vários trechos das entrevistas revelando que as tensões 

dos professores pesquisados foram expostas durante a adaptação de ensino remoto, 

conhecimento da dificuldade do aluno acessar à internet, adaptar o seu ambiente residencial 

para ensinar seus educandos e aprender a manusear uma ferramenta digital. A palavra “não” 

ficou bastante evidenciado nas falas dos educadores demonstrando negatividade do 

conhecimento tecnológico. 

 

 

Quadro 6. Trechos textuais dos áudios das entrevistas dos professores pesquisados. 

 

Categoria Subcategoria Trecho da entrevista 

 

Adaptação de Ensino 

 

Suporte [...] e que a gente não aprendeu 

absolutamente nada, eu aprendi mais 

com os professores colegas, do que com 

o que os cursos que o estado ofereceu, 

a gente aprendeu com os professores 

colegas que tinham mais experiência 

com a utilização de tecnologias [...] 

(Professor 2). 

Adaptação de Ensino Suporte [...] e a dificuldade é estar diante de uma 

tecnologia que não dominava e a gente 

que nasceu com mais idade não nasceu 

com  essa  tecnologia.  Então  quem 
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  cuidou de tudo pra mim foi meu filho 

[...] 

[...] e a gente teve auxilio dos mais 

jovens e pedi ao meu filho que me 

orientou [...] (Professor 3). 

Adaptação de Ensino Suporte [...] a gente não tinha ideia dessas 

metodologias, como usar o meet. Eu 

mesmo não sabia entrar e nem mexer 

nessas plataformas, eu fiquei apavorada 

na hora [...] 

[...] eu comecei a chorar e dizia: Como eu 

vou usar isso, eu nunca usei isso, 

plataformas e tal?, ai fui na casa da minha 

irmã, que ela já tinha usado, só que não 

estávamos conseguindo usar o meet na 

casa dela. Eu entrei com um colega 

professor da Facisa que tinha mais 

experiência no meet, ai ele me disse como 

acessava, ai fui tentando com a minha 

irmã. Eu treinava com a minha irmã, 

mandava o link pra ela acessar a sala. Ai 

deu certo[...] (Professora 4). 

Adaptação de Ensino Interação [...] alguns alunos a gente não conhecia a 

voz, seu rosto e eles somente se 

comunicava através da digitação no chat 

[...](Professora 4). 

Adaptação de Ensino Suporte/Recursos [...] eu particularmente nunca tinha 

utilizado o google meet. Quando começou 

o ensino remoto, a grande parte dos 

alunos não tinham recursos pra assistir as 

aulas, não tinha entregado os chips e nem 

nada. [...](Professora 5). 

 

Adaptação de Ensino 

 

Recursos Digitais 

[...] Do que adianta o chip pro aluno se ele 

não tem celular?!! Continuava com 

atividades impressas praqueles que não 

tinham aparelhos pra assistir aulas. Só pra 

você ter ideia, tinha alunos que a escola 

tava com dificuldades pra entrar em 

contato com eles [...](Professora 5). 

Acesso online Falhas Sim, sim acontecia que de repente 

problemas no google meet, ter algum 

problema na internet do aluno, ele ficava 

desconectado, acontecia muitas quedas de 

conexão. E ai quebrava a linha do 

raciocínio, muitos que entravam 

novamente perguntavam: - Professor dar 

pro senhor repetir? Ai a pessoa vai 

retomar, explicar ou então muitas vezes 

pra não quebrar o raciocínio, eu dizia 

vamos fazer o seguinte: horário tal você 
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  me procura e me chama lá no whatsapp, 

faz um vídeo chamada e aí eu te explico e 

então ai foi “pesado” nesse sentido. Foi e 

parecia! parecia não, foi um “cenário de 

guerra”. O professor tinha que se virar nos 

trinta (Professor 1). 

Acesso online Falhas Nossaa!! Teve muitos prejuízos, não dar 

pra mensurar não, eu não tive queda mas 

os alunos tiveram bastante (Professor 2). 

Acesso online Falhas A internet era péssima, “caia” muito. Era 

assim, você ficava falando e de repente a 

internet “caia” e eu ficava falando 

sozinha, as vezes ficava cortando a voz e 

os alunos ficava falando, professora tá 

cortando a sua voz na aula, ai meu esposo 

conectou o cabo da internet diretamente 

no meu computador e foi assim que 

resolveu. Quantas e quantas vezes eu 

liguei pra Brisanet, Fábio! Tava todos 

ministrando aula num mesmo horário, a 

internet não suportou. Os alunos saiam 

muito da sala de aula remota de repente e 

retornava e falava “professora, desculpa 

foi porque caiu minha internet”. As vezes 

dava muita raiva, dava aula de um 

conteúdo e na aula seguinte não eram os 

mesmos alunos. E os alunos diziam, 

“professora a gente não viu isso não!” Era 

porque eles faltavam muito as aulas, 

ficavam pedindo pra eu repetir as aulas. 

Eles ficavam falando “professora eu não 

tava nessa aula” e eu tive que explicar 

tudo de novo. Era tanta turma que eu não 

lembrava onde tinha parado. Eu sempre 

perguntava, a gente parou em que? Ai eles 

não sabiam também. Ai eu começava do 

assunto que vagamente eu sabia e eu ia 

continuar. Ai dava aula do mesmo assunto 
que eles tinham visto (Professora 4). 

Ambiente Residencial Invasão [...] a gente percebeu que houve um 

desgaste de imagem, a exposição, a minha 

casa. Ai os alunos comentavam a casa do 

professor é assim ou aquilo? Ai eu 

descobrir aquela tela que fica por trás que 

você escolhe, as imagens lá, ai depois 

disso eu me senti menos invadido 

(Professor 1). 

Ambiente Residencial Invasão [...] a gente tinha um cantinho e ainda sim 

rolava invasões, porque era dentro de casa 

mano, não tem como. Por exemplo tava 

minha ex-esposa dando aula, eu fazendo o 

almoço, ai eu perguntava “Onde tu botou 

tal panela” na hora da aula dela. Eu tava 

dando aula a noite no quarto ela chegava 

ou minha filha chegava batendo na porta, 

ai eu fechava o áudio e imagem da aula 

virtual e ia atender elas. Teve muita 
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  invasão na hora da minha aula pela minha 

ex-esposa e minha filha, minha 

privacidade foi devastada (Professor 2). 

Manuseio de 

ferramentas digitais 

Formação 

tecnológica 

[..]Foi tranquilo na postagem de 

atividades, na inserção de material, 

tranquilo! Pra quem domina o básico da 

tecnologia, show de bola. O problema foi 

essa galera com mais idade que não 

domina o computador, nem essas 

plataformas. Foi um curso rápido que o 

governo do estado ofereceu, somente 

depois da formação que eles encontraram 

problema, o pessoal de mais idade não 

estava conseguindo acompanhar e não 

tava conseguindo dominar. Aí eles 

expandiram um pouco mais essa 

formação. Porque se eu não me engano 

foi uma semana de formação Ai viram 

que não tava tendo rendimento dos 

professores ai expandiram mais um 

pouco mais a formação. Eles falavam 

vão pegando o básico, vão pedindo ajuda 

aos outros colegas, aí nós pensamos, 

como podemos ajudar nossos colegas 

professores?, dávamos suporte mesmo a 

distância, o professor Edmilson mesmo 

se mantendo com máscara, a gente dava 

um suporte básico (Professor 1). 

Fonte: Autor da pesquisa, (2024). 

Rosenberg e Koehler, (2015) afirmam em seu estudo que a estrutura teórica consiste em 

sete componentes. Eles também apresentam em sete áreas de conhecimento do educador, que 

ajudam a orientar o ensino de forma eficaz Santos e Castro, (2021). 

O quadro acima aponta que a maioria dos professores só conseguiram a efetiva 

aprendizagem significativa e sólida do conhecimento tecnológico das ferramentas digitais 

quando foi buscar ajuda através de acompanhamento e suporte de outros colegas educadores ou 

parentes. Isso descreve que nem sempre as formações tecnológicas disponibilizadas pelos 

governos conseguem obter sucesso de aprendizagem dos professores. Isso pode significar que 

a ideia de acompanhamento e suporte contínuo com outros atores que não são formadores 

podem ser essenciais para aprendizagem significativa no manuseio de ferramentas digitais. 

Dessa maneira, o resultado dessa pesquisa revela que os educadores podem adquirir 

conhecimento tecnológico através das interações com pessoas que possuem alguma experiência 
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em tecnologia, mas que não estão no mesmo meio profissional dos professores. Essa abordagem 

de aprendizagem através de interação com pessoas experientes em tecnologias revela mais um 

elemento que pode ser inserido na complementação das áreas de conhecimento. 

Figura 9. Nuvem de palavras associada ao corpus textual adaptação de ensino da pesquisa. 

 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2024. 

 

A nuvem de palavras representada na figura 9 apresenta termos como "não", "aluno", 

"gente", "atividade", "professor", "aula", "escola", "tecnologia" e "saber", sugerindo desafios e 

resistências na adoção da tecnologia no contexto educacional, especialmente em momentos de 

transição, como durante a pandemia. 

A Teoria da Difusão da Inovação de Everett Rogers (1962) explica como novas tecnologias 

ou práticas são adotadas dentro de um grupo social. De acordo com a teoria, a adoção ocorre 

em diferentes estágios e entre diferentes perfis de usuários, divididos em cinco categorias: 

1. Inovadores – São os primeiros a experimentar novas tecnologias e acreditam no seu 

potencial. 

2. Primeiros adeptos – Influenciadores que ajudam a disseminar a inovação. 

3. Maioria inicial – Adota quando vê benefícios claros e segurança na mudança. 

4. Maioria tardia – Mais céticos e resistentes, adotam apenas quando necessário. 

5. Retardatários – Últimos a adotar, muitas vezes por obrigação ou falta de alternativa. 
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Com base na nuvem de palavras da figura 9, é possível perceber diferentes estágios da 

difusão da inovação na adoção tecnológica educacional. 

No estágio da resistência e desafios na adoção tecnológica pode ser visualizado a palavra 

“não”, em destaque, sugere uma resistência significativa, podendo indicar que muitos 

educadores e educandos enfrentaram obstáculos ou até mesmo demonstraram incertezas na 

adoção das tecnologias remotas. Isso é típico dos retardatários e da maioria tardia, que resistem 

às mudanças por falta de preparação ou receio de dificuldades no ensino remoto. 

No estágio de dificuldades e adaptação, os termos como "dizer", "porque", 

"dificuldade", "mascarar" e "problema" na nuvem de palavras da figura 9 indicam que a adoção 

das tecnologias não foi homogênea, ou seja, ela ocorreu de maneira desigual entre os diferentes 

grupos, contextos ou regiões. Muitos professores e alunos passaram por um processo de 

aprendizado forçado, o que se encaixa no perfil e categoria da maioria tardia, que adota a 

inovação apenas quando necessário. 

No estágio de adoção da tecnologia, as palavras como "tecnologia", "google", 

"whatsapp" e "classroom" indicam que algumas pessoas já estavam utilizando essas ferramentas 

e impulsionando seu uso, representando os primeiros adeptos e os inovadores, que abraçaram a 

mudança e auxiliaram na sua implementação. 

A análise da nuvem de palavras sugere que a adoção da tecnologia educacional seguiu 

o modelo da Teoria da Difusão da Inovação, com um grupo pequeno de inovadores e primeiros 

adeptos impulsionando a mudança, enquanto a maioria tardia e os retardatários enfrentaram 

dificuldades e resistências. Para acelerar a adoção e minimizar barreiras, seria necessário um 

maior suporte técnico, capacitação e incentivo ao uso de ferramentas digitais no ensino. 
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5.2.2 Acesso online 

A categoria acesso online é possui palavras significativas no conteúdo do grupo focal. 

No gráfico de análise de similitude representado na figura 10, as palavras que mais se 

destacaram foram: não, aluno, aula, meet. 

Figura 10. Análise de similitude do corpus textual relacionado ao tema acesso online. 
 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2024. 

A análise de similitude apresentada na imagem sugere a existência de dificuldades e 

tensões no processo de digitalização do ensino e aprendizagem. A interpretação desses dados à 

luz da Teoria da Aceitação da Tecnologia (TAM – Technology Acceptance Model) e da Teoria 

da Adoção da Inovação (DOI – Diffusion of Innovations Theory), exploram como esses 

desafios impactam alunos e professores. 

A figura evidencia a centralidade de termos como “não, “aluno”, “professor”, “aula”, 

indicando obstáculos no ensino digital. Algumas conexões podem destacar como: “Aluno” 

associado com os termos “problema”, “queda”, “conexão”, “internet”, indicando que os 

estudantes enfrentaram barreiras técnicas significativas, como dificuldades de conexão, 

impactando a sua participação nas aulas online. 

As palavras “Professor”, “não”, “saber” associadas com os termos “explicar” e 

“turma”, demonstram uma dificuldade do professor em adaptar-se ao ensino digital, talvez por 

falta de formação tecnológica ou resistência ao novo formato de ensino adotado. 
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Outras associações que podem ser vistas na análise de similitude são: os termos “Dizer” 

com “quando”, “acontecer” e “dar” com “efeito”, “porque”, isso sugere dificuldades na 

comunicação entre alunos e professores, refletindo possivelmente limitações das plataformas 

digitais ou até mesmo à falta de domínio das ferramentas utilizadas. 

A Teoria da Aceitação Tecnologia (TAM) sugere que a aceitação de novas tecnologias 

vai depender de dois fatores principais: 

• Utilidade percebida: O quanto a tecnologia melhora o desempenho. 

• Facilidade de uso percebida: O quão fácil é aprender e usar a tecnologia. 

Os dados apontam que tanto alunos quantos professores enfrentaram desafios na 

adaptação ao ensino digital durante o período pandêmico da Covid-19. Os problemas de acesso 

a conexão e dificuldades de comunicação podem diminuir a compreensão da utilidade da 

tecnologia, enquanto a falta de domínio das ferramentas pode afetar a facilidade de uso. 

Já a Teoria da Adoção da Inovação (DOI) vai enfatizar que a adoção de inovações 

dependerá de fatores como: 

• A complexidade: Quando mais difícil for a tecnologia, menor a adoção. 

• A vantagem relativa: A inovação deve ser melhor que a alternativa. 

• A compatibilidade: A tecnologia precisa se encaixar no contexto social e 

educacional. 

A análise mostra que o ensino digital ainda é percebido como complexo, e há uma 

grande resistência à sua adoção, talvez por uma baixa percepção de vantagem relativa em 

comparação ao ensino presencial. 

 

 

Figura 11. Nuvem de palavras associada ao corpus textual acesso online. 

 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2024. 
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A nuvem de palavras apresentada destaca termos frequentes no discurso sobre o ensino 

digital, revelando tensões e desafios enfrentados por alunos e professores. Para interpretar esses 

dados, foi utilizado a Teoria da Aceitação da Tecnologia (TAM – Technology Acceptance 

Model) e a Teoria da Adoção da Inovação (DOI – Diffusion of Innovations Theory), para 

analisar como essas dificuldades impactam a adoção da tecnologia no ensino e aprendizagem. 

As palavras que mais se destacaram na nuvem de palavras foram: "não", "problema", 

"conexão", "queda", "ficar", "dar", "dizer", apontando barreiras na digitalização do ensino. 

Algumas relações que tiveram mais importância são elas: 

 

✓ Os problemas técnicos e conectividade 

Quando é mostrado os termos como "conexão", "internet", "queda", indicam que a 

infraestrutura tecnológica é um fator crítico. A falta de estabilidade na conexão impacta 

a participação dos alunos e a eficácia do ensino remoto. 

 

✓ Dificuldade de adaptação 

As palavras como "não", "problema", "ficar", "explicar", "saber" sugerem incerteza e 

resistência por parte de professores e alunos, talvez pela falta de domínio das 

plataformas digitais ou pela dificuldade em reproduzir a dinâmica da sala de aula no 

ambiente online. 

 

✓ Comunicação comprometida 

Expressões como "dizer", "falar", "explicar", "perguntar" sugerem que a interação entre 

alunos e professores pode estar sendo prejudicada no ensino digital, possivelmente pela 

ausência de linguagem corporal e dificuldades técnicas. 

 

A TAM (Teoria da Aceitação da Tecnologia) sugere que a aceitação de novas 

tecnologias depende de dois fatores principais: 

 

1. Utilidade percebida – Se a tecnologia melhora o desempenho dos usuários. 

2. Facilidade de uso percebida – O quão intuitiva e acessível a tecnologia parece ser. 

Os dados apontam que a facilidade de uso percebida pode estar comprometida devido 

às dificuldades técnicas e de comunicação. Além disso, a utilidade percebida pode estar sendo 
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questionada se a experiência digital não proporciona um aprendizado eficiente, o que poderia 

levar à rejeição da tecnologia por docentes e discentes. 

A Teoria da Adoção da Inovação (DOI) propõe que a adoção de uma nova tecnologia 

depende de fatores como: 

• Complexidade: Quanto mais difícil de usar, menor a adoção. 

• Vantagem relativa: A tecnologia precisa ser percebida como melhor que a alternativa. 

• Compatibilidade: Deve se encaixar no contexto e nas necessidades dos usuários. 

A presença frequente de termos negativos como "não" e "problema" indica que o ensino 

remoto pode estar sendo percebido como complexo e de difícil adaptação, o que reduz a 

aceitação. Além disso, a falta de vantagem relativa em relação ao ensino presencial pode gerar 

resistência entre educadores e estudantes. 

Com base na análise da nuvem de palavras e nas teorias de adoção tecnológica, é possível 

identificar algumas tensões relevantes, são elas: 

• Desigualdade no acesso: Problemas de conexão e infraestrutura afetam alunos e 

professores de maneira desigual. 

• Dificuldade de engajamento: A comunicação e a interação no ambiente digital são 

diferentes do presencial, gerando desafios na aprendizagem. 

• Resistência dos professores: A falta de domínio das ferramentas digitais pode levar à 

insegurança e resistência na adoção da tecnologia. 

• Fadiga digital: O excesso de telas e a dificuldade de concentração no ensino remoto 

podem comprometer a experiência de aprendizado. 

A nuvem de palavras da figura 11 evidencia que apesar do avanço da digitalização, 

barreiras estruturais e cognitivas ainda produzem dificuldades na adoção efetiva de uma 

tecnologia no ensino e aprendizagem. Para superar essas tensões algumas estratégias podem 

ser necessárias como: 

✓ Melhorar a infraestrutura e o acesso digital desenvolvidas pelos desenvolvedores. 

✓ Investir na capacidade tecnológica dos professores, principalmente durante o 

desenvolvimento de sua formação acadêmica. 

✓ As plataformas digitais serem mais intuitivas e interativas. 

✓ Adaptar estratégias pedagógicas ao ensino remoto. 
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5.2.3 Ambiente residencial 

Figura 12. Análise de similitude de palavras 

associada ao corpus textual ambiente residencial. 

 

 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2024. 

 

 

 

Figura 13. Nuvem de palavras associada ao 

corpus textual ambiente residencial. 

 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2024. 

 

 

A nuvem de palavras e a análise de similitude apresentadas nas figuras 12 e 13 mostram 

os desafios e tensões no processo de digitalização do ensino e aprendizagem. A partir desses 

dados, podem ser interpretados associados à Teoria da Aceitação da Tecnologia (TAM – 

Technology Acceptance Model) e da Teoria da Adoção da Inovação (DOI – Diffusion of 

Innovations Theory), além disso algumas medidas podem ser sugeridas para minimizar os 

desafios enfrentados por alunos e professores. 

Algumas tensões são identificadas após analisar as figuras 12 e 13, são elas: 

1. Conflito entre ensino remoto e ambiente doméstico 

Os termos como “casa”, “barulho”, “filho”, “esposo”, computador, “cachorro” indicam 

que os professores e alunos enfrentaram problemas para manter a concentração, como também 

para separar o espaço de estudo do ambiente de vida pessoal. 
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2. Problemas na adaptação tecnológica 

As palavras como "não", "porque", "chegar", "ficar", "dar", "colocar", "computador" 

sugerem que houve dificuldades técnicas e de adaptação às ferramentas digitais. 

3. Dificuldades na comunicação e interação 

As expressões como "aula", "escola", "gente", "conversar", "quadro", "projetor" 

mostram que a interação no ambiente virtual não é tão fluida quanto no presencial. 

4. Sobrecarga de trabalho dos professores 

As palavras como "trabalhar", "utilizar", "postar", "atividade" indicam um aumento da 

carga de trabalho dos educadores, possivelmente pela necessidade de adaptação a novas 

metodologias e plataformas digitais. 

 

Sabendo que a TAM propõe que a adoção de uma tecnologia depende de dois fatores: 

 

▪ Utilidade percebida: A tecnologia precisa ser vista como benéfica. 

▪ Facilidade de uso percebida: Quanto mais intuitiva for a tecnologia, maior a 

aceitação. 

Os dados apresentados nas figuras 12 e 13 sugerem que a efetividade do ensino digital 

pode estar sendo colocada em dúvida devido a desafios relacionados à comunicação e ao 

ambiente doméstico. Além disso, a usabilidade das ferramentas pode ser limitada, 

especialmente para indivíduos com pouca experiência em tecnologias educacionais. 

 

A Teoria da Adoção da Inovação(DOI) sugere que a adoção de uma inovação depende de: 

 

• Complexidade: Quanto mais difícil a tecnologia, menor a aceitação. 

• Compatibilidade: A tecnologia precisa se encaixar na realidade dos usuários. 

• Vantagem relativa: A inovação deve ser percebida como melhor que a alternativa. 

 

O ensino digital possui alta complexidade, principalmente para aqueles que não possuem 

suporte, isso demonstra de acordo com a DOI menor aceitação tecnológica. Além disso, a 

adaptação à rotina doméstica se mostra um desafio significativo, diminuindo a percepção de 

benefício em comparação com o ensino presencial. 

Para minimizar os efeitos das tensões no ensino digital é necessário que haja um 

fornecimento de suporte técnico aos professores e alunos, garantindo a eles que saibam como 
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usar as ferramentas digitais. Outra estratégia seria disponibilizar equipamentos adequados para 

aqueles que não dispõe de um espaço apropriado para estudo/trabalho em sua residência. Nas 

metodologias pedagógicas adaptadas podem ser aprimoradas a didática do ensino remoto, 

utilizando metodologias ativas e interativas, como gamificação e aprendizagem baseada em 

projetos. 

 

5.2.4 Manuseio de Ferramentas Digitais 
 

Figura 14. Análise de similitude de palavras 

associada ao corpus textual manuseio de 

ferramentas digitais. 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2024. 

Figura 15. Nuvem de palavras associada ao corpus 

textual manuseio de ferramentas digitais. 

 

 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2024. 

 

A análise das nuvens de palavras e da análise de similitude mostrada nas figuras 14 e 

15 revela padrões de discurso sobre o processo de digitalização do ensino e aprendizagem. 

Algumas palavras em destaque incluem "aluno", "professor", "não", "estar", "aula", "mais", 

"porque", "dificuldade", "escola", "utilizar" e "ensino". Essas expressões indicam obstáculos e 

resistências, bem como preocupações relacionadas à adaptação às inovações tecnológicas. 

A análise das figuras 14 e 15 pode ser interpretada com base no Modelo de Aceitação 

da Tecnologia (TAM - Technology Acceptance Model) de Davis (1989), destacando que a 

adoção tecnológica depende de dois principais fatores: 
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1. Facilidade de uso percebida – Quanto mais fácil um usuário perceber que é usar a 

tecnologia, maior a chance de adotá-la. 

2. Utilidade percebida – Se o usuário acreditar que a tecnologia trará benefícios 

significativos, ele estará mais disposto a utilizá-la. 

No contexto analisado, os termos como "dificuldade", "utilizar", "trabalhar", 

"formação" e "ferramenta" sugerem que tanto alunos quanto professores enfrentam desafios na 

digitalização do ensino. 

A presença dos termos "não", "porque" e "problema" reforça a existência de 

resistências ou dificuldades no processo de ensino. Isso sugere que as tecnologias digitais 

podem ser vistas como complicadas de manusear ou de pouca utilidade em certos contextos. 

Além do TAM, a Teoria da Difusão da Inovação(DOI) (Rogers, 1962) também pode 

ser aplicada nos dados coletados das figuras 14 e 15, destacando que adoção tecnológica ocorre 

em diferentes velocidades, dependendo do perfil dos usuários: 

• Inovadores e primeiros adotantes tendem a experimentar novas tecnologias 

rapidamente. 

• Maioria inicial e tardia necessita de maior suporte e treinamento. 

• Retardatários resistem ao máximo à adoção da tecnologia. 

A presença de palavras na analise de similitude e nuvem de palavras (figura 14 e 15) 

como "preparar", "problema", "dificuldade" e "ensino" sugere que os estudantes e professores 

podem estar na fase de aceitação tardia ou resistência à digitalização do ensino. 

A análise das nuvens de palavras e da similitude das figuras 14 e 15 reforça que a 

digitalização do ensino e aprendizagem envolve tensões significativas, mas que podem ser 

reduzidas com estratégias pedagógicas e tecnológicas adequadas. A adoção tecnológica 

depende da compreensão de facilidade e utilidade, e a resistência pode ser superada por meio 

da capacitação, suporte e melhorias na infraestrutura digital. 
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6. CONCLUSÃO E TRABALHOS FUTUROS 

 

A pesquisa abordou as tensões enfrentadas pelos professores no processo de 

digitalização do ensino e aprendizagem durante a pandemia da COVID-19, tendo como foco a 

Escola Estadual Professor Antônio Oliveira, em Campina Grande-PB. As principais 

dificuldades identificadas estão relacionadas à falta de infraestrutura adequada, dificuldades no 

manuseio de ferramentas digitais, acesso precário à internet e resistência à adoção de novas 

tecnologias por parte de professores e alunos. 

A análise das entrevistas revelou que os professores enfrentaram desafios 

significativos na adaptação ao ensino remoto, muitas vezes sem o devido suporte técnico e 

formação adequada. A falta de um ambiente doméstico apropriado para ministrar as aulas 

também foi um fator de tensão, assim como a dificuldade dos alunos em manter uma 

participação ativa devido às barreiras tecnológicas e sociais. 

Dessa forma, a pesquisa confirma que a digitalização do ensino, quando implementada 

de maneira emergencial e sem planejamento adequado, pode ampliar desigualdades e 

comprometer o processo de ensino e aprendizagem. Para superar essas barreiras, é necessário 

que as instituições de ensino agilizem um conjunto de ações estruturais, pedagógicas e 

tecnológicas, que possam garantir maior equidade no acesso e uso das ferramentas digitais. 

As limitações desta pesquisa são analisadas de diferentes perspectivas: metodológica, 

amostral e tecnológica e contextual. Algumas das principais limitações que são vistas no 

trabalho: 

• Delimitação da amostra 

A pesquisa foi realizada com os educadores de apenas uma escola, a Escola Estadual 

Professor Antônio Oliveira , na cidade de Campina Grande-PB. Isso restringe uma 

generalização dos resultados para outras instituições de ensino, especialmente aquelas 

que possuem contextos socioeconômicos e estruturais diferentes. 

• Condições Emergenciais 

O presente estudo analisou durante o período excepcional, a pandemia da COVID-19, 

onde o ensino remoto foi adotado de forma emergencial e sem planejamento prévio. 

Dessa maneira , algumas dificuldades enfrentadas podem ter sido agravadas por uma 

situação atípica, não refletindo num cenário de digitalização estruturada do ensino. 
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• Fatores subjetivos durante as entrevistas 

Os dados foram coletados por meio de entrevistas, o que pode envolver subjetividade 

nas falas dos entrevistados. As percepções individuais dos educadores participantes 

podem ser influenciadas por experiências pessoais, emoções ou até mesmo memórias 

seletivas. 

• Limitações Técnicas de Infraestrutura 

A pesquisa focou nas tensões do uso das ferramentas digitais, mas não aprofundou no 

impacto das infraestruturas externa, como a baixa qualidade de conexão nas residências 

dos alunos comprometendo o ensino e além disso o suporte governamental e 

disponibilidade de recursos tecnológicos aos alunos e professores. 

• Abordagem restrita a professores 

A pesquisa focou nas tensões dos professores, mas não investigou a perspectivas de 

alunos e familiares, que também enfrentaram desafios na digitalização do ensino. Este 

aspecto das dificuldades das famílias poderia ser ampliado e investigado nesta pesquisa. 

Em face dos obstáculos identificados no processo de digitalização do ensino e 

aprendizagem nesta pesquisa, algumas ações podem ser implementadas para reduzir as tensões 

vivenciadas por docentes e estudantes. A primeira medida é aumentar a conectividade através 

de investimentos em infraestrutura de internet de alta velocidade em regiões periféricas e rurais, 

assegurando que todos os alunos possam ter acesso à educação digital. Ademais, a oferta de 

dispositivos, como tablets e laptops, para professores e estudantes em condições de 

vulnerabilidade social é crucial para diminuir as desigualdades no acesso a recursos 

tecnológicos. Para que esses aparelhos sejam usados de forma eficaz, é crucial fornecer um 

suporte técnico apropriado, ajudando no manuseio e na solução de eventuais dificuldades. 

Outra estratégia importante é estabelecer laboratórios digitais em escolas públicas, que 

possam atuar como centros de suporte e serem utilizados por estudantes e docentes mesmo fora 

do período escolar. Ao serem postas em prática de maneira conjunta, essas ações auxiliam na 

inclusão digital e no aprimoramento da experiência de ensino e aprendizagem no âmbito da 

educação digital. 

Outra estratégia vital e indispensável para minimizar tensões no ensino digital é 

promover formações e capacitação dos docentes para uma digitalização eficiente do processo 

de ensino e aprendizagem. Portanto, é crucial alocar recursos para cursos constantes de 
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tecnologias educacionais, criando programas de capacitação focados na utilização de 

ferramentas digitais e métodos ativos de ensino. Ademais, o estabelecimento de redes 

colaborativas entre professores, através de mentorias e suporte recíproco, permite a troca de 

práticas pedagógicas inovadoras e soluções para os obstáculos do ensino digital. Outra ação 

significativa é a criação de uma plataforma de ensino personalizada, ajustada às demandas de 

docentes e discentes, oferecendo um ambiente virtual mais intuitivo e de fácil acesso. Com 

essas táticas, o objetivo é aprimorar a capacitação dos professores e fomentar uma experiência 

educacional mais interativa e eficaz no ambiente digital. 

A adaptação pedagógica é um fator essencial para a efetiva digitalização do ensino e 

aprendizagem. A implementação do ensino híbrido como estratégia permanente possibilita a 

combinação de aulas presenciais e online, tornando a transição digital mais fluida e acessível 

para todos. Além disso, é fundamental promover a inclusão digital e oferecer suporte 

psicológico para professores e alunos que enfrentam dificuldades com as novas tecnologias, 

garantindo um ambiente educacional mais acolhedor e equitativo. Outra abordagem importante 

é a utilização de metodologias inovadoras, como a gamificação e a aprendizagem baseada em 

projetos, que tornam o ensino mais interativo e estimulante, aumentando o engajamento dos 

estudantes no ambiente digital. Com essas estratégias, busca-se tornar o processo educativo 

mais dinâmico, acessível e adaptado às necessidades contemporâneas. 

Este estudo ofereceu perspectivas valiosas sobre as tensões vivenciadas pelos docentes 

durante o processo de digitalização da educação, além de preparar o caminho para pesquisas 

futuras. Dentre as ações para trabalhos futuros, destaca-se a execução de pesquisas 

comparativas, capazes de analisar a situação de outras instituições de ensino e regiões para 

determinar se os obstáculos são parecidos ou possuem particularidades locais. Dessa maneira, 

é crucial avaliar a eficácia das políticas públicas direcionadas à educação digital após a 

pandemia, examinando o efeito das medidas governamentais nesse cenário. Outra área 

relevante de estudo é a adaptação do ensino híbrido, investigando sua implementação como 

uma solução duradoura para a educação pública. Finalmente, o estudo do efeito psicossocial da 

digitalização na educação pode auxiliar na compreensão dos impactos emocionais e 

psicológicos do ensino à distância em professores e estudantes. Assim, pesquisas futuras podem 

ampliar o entendimento sobre os obstáculos e possibilidades da digitalização na educação, 

fornecendo estratégias mais eficientes para sua execução. 

A digitalização do processo de ensino e aprendizagem é um fenômeno inevitável que 

necessita de políticas públicas efetivas e de apoio apropriado para professores e alunos. Esta 
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pesquisa destacou que há necessidade de um planejamento estratégico, considerando as 

disparidades socioeconômicas e as restrições técnicas da comunidade escolar. 

Assim, a expectativa é que as propostas e recomendações apresentadas possam auxiliar na 

criação de soluções mais inclusivas e eficazes, fomentando uma educação digital de alto padrão 

para todos. 
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A - Questionário 

 

 

 

1. Qual seu sexo? 

2. Qual disciplina você ensina? 

3. Há quanto tempo leciona? 

4. Você ministra aula em quantas instituições de ensino? 

5. Você costuma utilizar alguma tecnologia em sala de aula? 

6. Em algum momento, seu aluno sugeriu a utilização de alguma ferramenta tecnológica em 

sala de aula? 

7. Você teve alguma formação tecnológica durante a vida acadêmica, experiência profissional 

ou por conta própria? 

8. Você acredita que as tecnologias auxiliam o desenvolvimento do processo de 

aprendizagem? 
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APÊNDICE B – Teste Piloto 

 

 

 

1. As questões da entrevista estão claras e fáceis para sua compreensão? 

2. Você consegue compreender os objetivos da pesquisa? 

3. Você teria alguma sugestão em cada uma dessas perguntas da entrevista? 

4. Você acredita que existe alguma questão com duplo sentido? 

5. A estrutura organizacional das questões é uma dinâmica boa para ser respondida? 

6. Qual mudança você sugere para organizar a estrutura das questões? 

7. O tempo estimado é satisfatório para responder as questões? 



104 
 

 

 

APÊNDICE C – Roteiro da Entrevista 

 

 

 

1. Qual sua idade? 

2. Qual seu sexo? 

3. Durante as suas aulas, quais recursos tecnológicos você costuma utilizar para ajudar no 

processo de ensino-aprendizagem? 

4. Quais dificuldades você enfrentou durante a pandemia quando fez uso de ferramentas 

tecnológicas para ensinar seus alunos? 

5. Quais impedimentos você acredita que acontece para não adotar uma infraestrutura 

tecnológica no ensino-aprendizagem? 

6. Quais funcionalidades das infraestruturas digitais utilizadas durante a pandemia 

provocaram algum obstáculo para o processo de ensino-aprendizagem? 

7. Quais dificuldades surgiram com o acesso online de plataforma virtuais durante as aulas 

remotas e EaD? 

8. Quais problemas aconteceram na adaptação do ambiente físico de sua residência para um 

espaço de ensino virtual? 

9. Quais falhas você observou no feedback da aprendizagem dos alunos com a utilização das 

plataformas virtuais? 

10. Quais equipamentos você possuía para conseguir ensinar virtualmente seus alunos? 

11. Quais desafios você teve para inserir conteúdos físicos da sua disciplina na infraestrutura 

virtual? 

12. Qual sua sugestão de melhoria nas plataformas digitais para contemplar a aprendizagem 

dos alunos? 

13. Quais dificuldades você enfrentou para adaptar as suas metodologias presenciais utilizadas 

em sala de aula para um espaço virtual? 

14. Que tipo de interesses e motivação você teria para utilizar alguma tecnologia em sala de 

aula? 
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ANEXO 

ANEXO A – Documento de aprovação da pesquisa deste trabalho pelo Comitê de Ética da 

UFPB – CENTRO DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UFPB/CCM. 
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